
Famílias interessadas em se cadastrar 
devem procurar a Secretaria de 
Assistência Social

Ação de limpeza e conscientização 
contra a dengue teve apoio do Corpo de 
Bombeiros

Após o projeto entrar no Legislativo, vai para 
comissões e apreciação em plenário. Pedido 
é de R$ 40 mil

Vice-reitor confirma duas graduações 
presenciais e possibilidade de terceira na 
unidade de Maravilha

Evento é realizado há duas décadas e neste 
ano contou com apresentações de balé

Ceifa da primeira cultura da safra 2017/2018 não 
apresenta bons resultados para os produtores rurais 
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Soberanas convidam a todos para participar do tradicional evento, que irá 
contar com jantar, apresentações, concursos típicos, sangria de barril de 
chope, carreata e baile

Nelcir Dall’Agnol/O Líder Carine Arenhardt/O Líder
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O governador de Santa Catarina, Raimundo Colombo, visitou o Grupo 
WH Comunicações em São Miguel do Oeste no início da noite de segunda-
feira (9). Colombo foi recepcionado pelo diretor Fernando Hübner e con-
cedeu entrevista ao programa WH Entrevista, exibido em vídeo nas redes 
sociais do grupo. Durante a visita, o governador esteve acompanhado do 
prefeito de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan, do secretário-executi-
vo da Agência de Desenvolvimento Regional, Volmir Giumbelli, e assesso-
res.  Colombo esteve em São Miguel do Oeste para uma palestra no Centro 
Cultural da Unoesc.  Para ouvir a entrevista, basta acessar o site 
wh3.com.br.

gOVErnaDOr nO gruPO WH

 Camila Pompeo/O Líder

FIM dE aNO

As luzes ainda não estão enfeitan-
do as fachadas, nem mesmo as vitrines 
e as ruas. Mesmo assim, a proximidade 
do Natal e das festas de fim de ano já le-
vantam a necessidade de um horário es-
pecial de atendimento durante o perío-
do. Para 2017 e início de 2018, o acordo 
já está pronto. O Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio do Extremo-Oeste deci-
diu, em assembleia, os horários especiais 
a serem adotados pelos lojistas no fim do 
ano. O acordo deste ano é bem pareci-
do com o do ano passado: o horário espe-
cial começa no dia 19 de dezembro e se-
gue até o dia 22, até às 22h. No dia 23, que 
é exceção, o atendimento vai até às 20h 
porque o Natal é na segunda-feira. Foi fei-
to o avanço do horário no sábado, até às 
20h, para não abrir no domingo do dia 24 
e proporcionar aos trabalhadores, pela pri-
meira vez, folga para organizar a sua ceia. 
No dia 30 de dezembro o atendimento vai 
até às 16h. Já no dia 2 de janeiro o comér-
cio deve permanecer fechado. Apesar do 
acordo fechado, há divergências, e existem 
em todos os anos, tanto por parte dos tra-
balhadores, como dos comerciantes. A di-
vergência continua na necessidade ou não 
da abertura do comércio até às 22h. Não 
é uma questão tranquila de se fazer. Não 
é uma questão dos trabalhadores, já que 
um grupo de empresários também acha 
que o horário até às 22h é muito extenso. 
O acordo está aí, pode ser usado ou não...

PIS/PASEP

Herdeiros de cotistas mortos do 
fundo PIS/Pasep podem sacar o bene-
fício em qualquer data, sem seguir o 
calendário para idosos. No caso especí-
fico do Pasep, o benefício legal está nas 
agências do Banco do Brasil, e do PIS, 
na Caixa Econômica Federal. Quanto à 
consulta do saldo, é só acessar os sites 
www.bb.com.br e www.caixa.gov.br.

Horário de verão 2017 começa 
neste fim de semana

 
Brasileiros de 10 estados e do Dis-

trito Federal deverão adiantar os reló-
gios em uma hora amanhã (15). A mudan-
ça permanece até o dia 17 de fevereiro, 
quando termina o horário de verão. 

Devedores do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

(IPVA) em Santa Catarina serão cobrados por protesto em cartório. A iniciativa 

da Procuradoria Geral do Estado (PGE) busca receber cerca de R$ 90 milhões 

de 77 mil contribuintes que não pagaram o tributo entre 2013 e 2016. Desde o 

início desta modalidade de cobrança, o Estado recuperou R$ 44 milhões, R$ 21 

milhões pagos à vista e R$ 23 milhões parcelados. Esta será a primeira vez que 

as dívidas de IPVA serão encaminhadas para os cartórios. Antes, a maioria dos 

protestos correspondia ao Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-

ços (ICMS) e ao Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD).

RECIBOS DUVIDOSOS

O juiz federal Sérgio Moro determinou que a 
defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va esclareça se possui os originais dos recibos que 
comprovam o pagamento de aluguéis de um apar-
tamento vizinho ao que o petista mora, em São 
Bernardo do Campo. Caso eles existam, o juiz de-
terminou que eles sejam entregues. A proprieda-
de do apartamento faz parte da denúncia apresen-
tada pelo Ministério Público Federal (MPF), que 
acusa o político de receber propina da Odebre-
cht. De acordo com a denúncia, o imóvel foi com-
prado por Glaucos da Costamarques, a pedido do 
pecuarista José Carlos Bumlai, amigo de Lula.

Para os procuradores, Costamarques comprou 
o apartamento com dinheiro da Odebrecht. A de-
núncia afirma que a compra do imóvel seria um 
pagamento de propina ao ex-presidente, em de-
corrência dos contratos que a empreiteira man-
tinha com a Petrobras. Para contestar a versão, a 
defesa de Lula apresentou os recibos para com-
provar que a família de Lula paga os aluguéis re-
gularmente. As datas são de 2011 a 2015. Alguns 
dos recibos possuem erros de grafia semelhan-
tes, além de datas que não constam no calendário.

eSTÁ 
em DiA?
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LIÇÕES DE VIDA
Se algo em uma vitrine realmente lhe agradar, não deixe passar: é raro se arrepender 
de uma “pequena loucura”. Não confunda o preço das coisas com seu valor!

A Casa Mortuária de Maravilha, uma obra nova com tantos problemas! Lembro bem quan-
do a conseguimos para a cidade, mas como dizem: “quando não há seriedade, a coisa vai pro 
brejo”. Uma obra pública, com recursos oriundos do Estado, foi construída por meio de licita-
ção e a história foi longa para sua conclusão, cujos motivos já foram amplamente divulgados na 
imprensa local. Sabíamos de sua precariedade quando da entrega do material de baixa quali-
dade empregada e mão de obra que dispensa comentários, inclusive com troca de construtora. 
Como idealizador dos recursos da obra, ficamos a refletir e ver a coisa pública assim. Na últi-
ma semana, quando havia dois velórios simultaneamente, foi necessária a remoção dos corpos 
para a continuação dos atos fúnebres em outro local, por a Casa Mortuária não oferecer mais 
condições de uso. Com direito a vídeo postado em redes sociais! Mais R$ 40 mil serão investi-
dos agora pelo município, segundo informações, para a substituição do telhado. Lamentável!

Outubro rosa 

Está ocorrendo neste mês o Outubro 
Rosa, movimento comemorado em todo o 
mundo que tem por objetivo a conscien-
tização sobre o câncer de mama, o tipo de 
câncer que mais acomete as mulheres, se-
gundo dados internacionais. No Brasil, 
o Ministério da Saúde participa da cam-
panha com diversas ações e nossa cida-
de está com motivos cor-de-rosa, partici-
pando do movimento; aliás, nossa Rede é 
muito atuante. Às abnegadas voluntárias, 
o reconhecimento da comunidade e pa-
rabéns pelo chá realizado no sábado (7)!

até a próxima edição!

CaSa MOrtuária AGORA É LEI
Mulheres, pessoas com deficiência e 

idosos usuários do transporte público po-
dem optar por local mais seguro e acessí-
vel para embarque e desembarque, entre 
as 22h e às 6h. A lei 17.278/2017, de auto-
ria da deputada estadual Luciane Carminat-
ti (PT), foi sancionada e publicada no Di-
ário Oficial de Santa Catarina. Pela nova 
legislação, as empresas do transporte cole-
tivo do serviço público e transporte rodo-
viário intermunicipal de passageiros, re-
gulamentado nos termos da lei estadual nº 
5.684, terão 30 dias para se adequar às no-
vas normas. “Entre as exigências, deve-
rão publicar a informação em local visível 
no interior do veículo, para que a popula-
ção tenha conhecimento”, afirma a auto-
ra da lei. A lei abrange todos os ônibus que 
têm linhas licenciadas e fiscalizadas pelo 
Departamento de Transportes e Terminais 
(Deter), sejam aqueles que percorrem dis-
tâncias maiores - o famoso pinga-pinga - ou 
os intermunicipais com características ur-
banas - nas regiões conturbadas. Também 
contempla os transportes realizados em tre-
chos com área rural entre municípios.

DIA DO MÉDICO

A todos os médicos, a nossa ho-
menagem e obrigado pela dedica-
ção nas 24 horas do dia em favor 
da humanidade. A nossa admira-
ção e o eterno reconhecimento! Pa-
rabéns, médicos, pelo seu dia, que 
na quarta-feira (18) se comemora!

Lula: Não tenho cara de demônio

Condenado a nove anos e seis meses de 
prisão em primeira instância, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva disse, na segunda-fei-
ra (9), que está “lascado”, mas afirmou esperar 
“desculpas” do juiz Sérgio Moro. Em um ato 
em defesa das universidades públicas, em Bra-
sília, Lula subiu o tom contra a Lava-Jato e de-
safiou seus acusadores a ver o que acontece-
rá no país se o impedirem de ser candidato ao 
Palácio do Planalto em 2018. “Eu sei que eu es-
tou lascado. Todo dia tem um processo. Não 
quero nem que o Moro me absolva, só quero 
que peça desculpas”, declarou o ex-presiden-
te. Muito aplaudido pela plateia, que o chama-
va de “guerreiro do povo brasileiro”, Lula pros-
seguiu em sua ofensiva. “Eles agem todo santo 
dia para me tirar da disputa. Obviamente que 
eles podem. Juntam meia dúzia de ‘juiz’ e vo-
tam. Não me deixam ser candidato e pronto. 
Se eles acham que, me tirando da disputa, está 
resolvido o problema deles, façam e vamos 
ver o que acontece no país. Se acham que não 
vou ter força para ser cabo eleitoral, testem”.

SeJAm bem-VinDoS 

Após os alunos brasileiros da Escola de Educação Básica Nossa Senho-
ra da Salete conhecer a Alemanha, desta vez os alunos da Escola IGS, da cidade 
de Wunstorf, chegam ao Brasil a fim de conhecer a realidade e cultura brasilei-
ras. A delegação alemã é formada por 10 alunos e três professores. Eles chega-
ram ao Brasil no dia 4 de outubro e permanecem até o dia 20. De acordo com o 
pastor da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), Leandro 
Ristow, o  propósito é compartilhar experiências, participar das aulas na com-
panhia dos alunos brasileiros e também viajar e conhecer lugares turísticos.

Cada aluno alemão é hospedado na casa do aluno brasileiro que via-
jou para a Alemanha no ano passado. “Isso possibilita aprofundamen-
to dos laços, além de gerar maior entrosamento entre o grupo”, ressal-
ta o pastor. Sejam muito bem-vindos e que consigamos transmitir a 
mesma hospitalidade que somos distinguidos quando visitamos aque-
le país e o aprendizado que trazemos daquela grande nação!

Reportagem do Grupo WH 
Comunicações é destaque 
na página do Corpo de 
Bombeiros de Santa Catarina

A página oficial do Corpo de Bombei-
ros de Santa Catarina no Facebook deu des-
taque especial, na terça-feira (10), para a 
reportagem produzida pelo Grupo WH 
Comunicações em Maravilha. A publica-
ção expõe a matéria e faz a seguinte cita-
ção: “O binômio do CBMSC: Cão Johny 
e tenente Moura enchendo a vida de ale-
grias e de esperanças”. A reportagem mos-
tra o projeto Terapia Cão Carinho, desen-
volvido pelo Hospital São José de Maravilha. 
Na iniciativa, o tenente João de Moura leva 
o cão Johny para visitar os pacientes da uni-
dade hospitalar. Pra nós, isso estimula a 
cada vez mais sermos referência no jorna-
lismo, porta-vozes da gente catarinense e 
principalmente da região, tão esquecida!
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Ela não entrou no fogo para morrer. Fez o 
que fez para tentar impedir a ação do vigia Da-
mião e salvar a vida das crianças. Conseguiu co-
locar algumas por cima da janela - e entrou em 
luta corporal com o vigia. Seu corpo foi encontra-
do ao lado do dele. Impossível não lembrar dos 
milhares de alemães que abrigaram judeus du-
rante o período do nazismo. Os ocultaram, os ali-
mentaram, contribuíram para a fuga deles, aju-
daram com dinheiro e transporte, mentiram aos 
nazistas por eles. E, assim, colocaram suas vidas 
em risco. E a de suas famílias. Fizeram isso por-
que escolheram. Consideraram essa atitude - 
apesar do perigo - a atitude certa.

Também é preciso lembrar do julgamen-
to de Eichmann, relatado no imprescindível li-
vro de Hannah Arendt, e das palavras do réu, nas 
suas alegações de defesa, ao dizer que não tinha 
escolha, que só havia cumprido ordens e que se 
não as obedecesse, seria ele a morrer. Mas então 
é óbvio que ele tinha escolha. Como a professo-

ra Heley de Abreu; como os alemães (e franceses, 
holandeses, poloneses, e a longa lista de pesso-
as dignas) que também escolheram. A diferen-
ça é que, enquanto Eichmann acreditava que sua 
vida e seus interesses valiam mais do que qual-
quer outra coisa e que, por isso, testemunhar a 
morte dos outros era algo em relação ao qual não 
havia o que ele poderia fazer, a professora Heley 
pensava diferente.

Imaginem agora, a seguinte situação: os em-
presários do país resolvem que seus negócios, 
suas propriedades, seus interesses não são mais 
importantes que sua honestidade, sua dignida-
de como cidadãos. E mesmo sob o risco de terem 
sérios problemas, recusam-se terminantemente a 
colaborar com a corrupção sugerida pelos agentes 
públicos. Fazem essa escolha. Simplesmente. Cor-
rem um risco enorme, mas não hesitam. Entram 
em luta contra os malfeitores, sem importar nada, 
além da honestidade e a retidão. Imaginem, dei-
xem a mente vagar por essa possibilidade.

Imaginem o que ocorreria se todos, absolu-
tamente todos os homens e mulheres de negó-
cios desse país agissem como a professora He-
ley, mulher de 43 anos, pedagoga, funcionária 
do município de Janaúba, norte de Minas, mu-
nicípio de 70 mil habitantes, casada há 23 anos, 
mãe de três filhas. Lembrem tudo o que deixou 
para trás a professora Heley. O que ela perdeu. E, 
mesmo assim, ela entrou nas chamas, lutou com 
o criminoso, conseguiu salvar algumas das crian-
ças. E morreu. Mas ela não fez isso para morrer. 
Escolheu ser a pessoa que era. Correta.

No enterro da professora, o prefeito não foi. 
A secretária da Educação não foi. Mandou uma 
representante que leu: “são pessoas como ela 
que nos inspiram a dar a volta por cima e mos-
trar que, com muita luta, tudo pode ser recons-
truído”. Sim. Essa é a lição. Basta fazermos a es-
colha certa.

 
Daniel Medeiros

O quE nãO aPrEnDEMOS

Curioso como encaramos a aprendizagem. Ou me-
lhor: curioso como pensamos naquilo que precisamos 
ou não aprender.

Por exemplo: se alguém quiser ser médico, advogado, 
arquiteto, sabe que precisa estudar durante anos. Não só 
pelo diploma, mas para entender e atender as expectati-
vas dos outros. Até aí, tudo bem.

Minha dúvida é outra: por que, em geral, achamos 
que não é necessário estudar para aprender, por exem-
plo, a ter sucesso e ser feliz? O tema é até motivo de cha-
cota: alguns acham que quem estuda essas questões é 
porque está com problemas e precisa de apoio psicoló-
gico.

Podemos ir muito além: por que não estudamos so-
bre formas de criar melhor os filhos? Ou sobre como me-
lhorar nossos relacionamentos? Parece que, se não é exi-
gido diploma, é algo que se aprende na prática, com o 
tempo.

Talvez até se aprenda. Mas sabemos que aprendemos 
errando. E o quanto erramos, e insistimos no erro, e in-
terpretamos o mundo de formas absurdas porque não sa-
bemos como o cérebro funciona, por exemplo? Será que, 
ao invés de errar durante anos, durante a vida toda, não 
seria melhor estudar alguns minutos por dia?

Tudo o que fazemos pode e deve ser estudado. E não 
há desculpas: o conteúdo é gratuito e está disponível. O 
que me parece ser a maior barreira para esse estudo e 
aprendizado sobre a vida é o seguinte: não percebemos 
o quanto nossa visão de mundo está deslocada da reali-
dade. Acabamos governados por nossas crenças, e nes-
se peculiar julgamento, acreditamos que conhecemos as 
leis que regulam o mundo. Mas ninguém é tão sábio – é 
só mais um teimoso que insiste em interpretar os fatos de 
acordo com aquilo que crê.

Volto ao ponto de que só pessoas carentes e proble-
máticas estudam desenvolvimento pessoal. Faz sentido: 
só em momentos difíceis, às vezes de desespero, as pes-
soas procuram ajuda. Ou autoajuda, via livros, vídeos, se-
minários. E então se encontram. Será que não seria mais 
fácil aprender lições valiosas cedo, na infância? Já pen-
sou se você soubesse umas duas ou três verdades sobre a 
vida na adolescência, quanto trauma seria evitado? Mas 
você estava copiando do quadro e decorando conteúdos 
irrelevantes, que já foram esquecidos. Será que você não 
está fazendo o mesmo na faculdade? E na firma?

Dificilmente alguém vai te obrigar a aprender sobre 
sucesso e felicidade. É responsabilidade e opção sua.
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poLítIcA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrETO 
aO PONTO

WEBSÉriE DO gruPO WH quEBra ParaDigMaS
Sensacional a websérie produzida por nossos repórteres na 

Unidade Prisional Avançada de São Miguel do Oeste. Quando 
falo em quebra de paradigmas, é porque no caso de São Miguel 
do Oeste, uma U.P.A. com no máximo noventa detentos, se está 
indo na contramão do que acontece com o sistema prisional na-
cional e se está conseguindo ressocializar detentos. O trabalho 
contou com apoio da direção e demais agentes prisionais da Uni-
dade, além do apoio do juiz de direito da Vara Criminal, Dr. Már-
cio Cristófolli, e naturalmente, dos detentos que aparecem no 
documentário dando suas opiniões e relatando suas histórias de 
vida. A unidade de São Miguel do Oeste é, acredito, uma das mais 
bem organizadas do Brasil. Por isso que há essa possibilidade de 
propiciar um retorno à sociedade de seus internos, que é como 
hoje são chamados aqueles que ali estão cumprindo seu tempo 
determinado por lei. Todavia, quando falo também na quebra de 
paradigmas, isto diz respeito em como a sociedade vê e acompa-
nha a existência de uma unidade prisional, com seus apenados, 
profissionais envolvidos, etc. Não existe, e nunca haverá no mun-
do, prisão que possa ser considerada um local agradável para fi-
car. Isto é utópico. Quem pensa que é assim, tem que mudar seus 
conceitos. Por isso que quando a websérie é assistida pelos in-
ternautas (e expectadores, no caso), propicia uma reflexão dife-
renciada sobre as condutas que devemos ter em vida, para evitar 
termos cerceado nosso principal bem, ou seja, a liberdade. Mui-
tos daqueles que lá estão poderão tranquilamente ser reintegra-
dos à sociedade, desenvolver seus afazeres, ter suas profissões, 
viver de uma maneira completamente digna, normal, natural. E 
nós, como integrantes de uma sociedade civil organizada, deve-
remos, tanto quanto eles devem, estar preparados para o retor-
no, preparados para recebê-los. São os vai e vens da vida. Por isso 
recomendo que os nossos leitores acessem o site wh3.com.br e 
assistam. Com certeza, muita gente irá mudar conceitos, refletir, 
repaginar comportamentos. A intenção de nossa equipe foi exa-
tamente esta. Méritos, portanto, aos colegas Débora Ceccon, Ca-
mila Pompeo, Silvana Toldo Ruschel, Inácio Rohden,  Jucinei da 
Chaga e Marcos Lewe. 

DESgraÇaS aLHEiaS
Tanto se trabalhou em setembro para a valorização da vida, 

e redução dos inúmeros casos de suicídio que temos aqui na re-
gião. Infelizmente, todos estes trabalhos não foram suficientes, e 
uma jovem, em Mondaí, faleceu vítima de enforcamento. Meus 
respeitos à família. E meu repúdio àqueles que divulgaram a foto 
da moça em WhatsApp, em total desrespeito ao fato e à dor da fa-
mília. Parece que muitos gostam de divulgar a desgraça alheia. 
Questiono se fosse um membro de sua família, se iriam gostar 
que repassassem. Tem vezes que é bom se colocar no lugar das 
vítimas, o que neste caso, não é apenas a jovem que praticou o 
suicídio. Seus familiares também são vítimas.

Na noite de segunda-fei-
ra (9), na Câmara de Vereado-
res de Maravilha, foi realizada 
a segunda sessão ordinária de 
outubro, quando foram vota-
dos três projetos de lei, dois em 
primeiro turno e um em segun-
do. A votação de segundo tur-
no trata sobre a alteração da 
lei que garante repasse do mu-
nicípio para a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer, sen-
do aprovado por unanimidade, 
com emenda que diz que a lei 
entra em vigor no momento de 
sua publicação e não tem cará-
ter retroativo.

Em primeiro turno, um dos 
projetos votados diz respeito à 
cobrança de Contribuição para 
Custeio do Serviço de Ilumina-
ção Pública (Cosip) aos clientes 
da Ceraçá. Esta cobrança incide 
aos residentes especificamente 
na área industrial existente na 
saída para a comunidade de Li-
nha Primavera Alta. De acordo 
com o vereador Jeovany Folle 
(PSDB), com o imposto o mu-
nicípio vai poder fazer a manu-
tenção de lâmpadas e demais 
aparelhos necessários para a 
iluminação pública.

A segunda votação e apro-
vação em primeiro turno foi do 
projeto de lei que trata do re-
passe do município para o CIS 
Amerios. De acordo com o pro-
jeto, o valor que hoje é de R$ 
1,00 por habitante de Maravi-
lha, vai passar para R$ 2,00. O 
montante mensal a partir de 
janeiro de 2018 passa a ser de 
quase R$ 50 mil mensais. 

Também foi apresentado 
ofício de autoria do Executivo 
solicitando a homologação dos 
termos de concessão de uso 
de barracões celebrada com as 
empresas PGM Indústria e Co-
mércio, CH Indústria de Eletro-
domésticos e Rino Indústria de 
Equipamentos Agrícolas.

EntraDaS 
Projeto de lei que trata da 

contribuição financeira para o 
Consórcio Integrado de Gestão 
Pública do Entre Rios (Cigame-
rios). Se aprovado, o município 
passa a contribuir com valor de 
R$ 12.536 mil mensais. 

Projeto que objetiva autori-
zar a mutuária Sebastiana de Oli-
veira a escriturar em seu nome 
imóvel de propriedade do muni-
cípio de Maravilha, que foi adqui-
rido e quitado por meio do Fun-
do Municipal de Habitação.

Projeto que ratifica as altera-
ções realizadas no protocolo de 
intenções, consubstanciado no 
contrato de consórcio público 
do Consórcio de Informática na 

Gestão Pública Municipal (Ciga) 
e dá outras providências.  

ELEVaÇãO DE quaDrO 
Antes da sessão de segunda-

feira (9) foi realizada a elevação 
do quadro com a foto da ex-ve-
readora Eliana Maria Simionato 
(PT) na galeria de ex-vereadoras. 
Eliana ocupou uma cadeira no 
Legislativo na 13ª legislatura, de 
1º de março de 2011 a 31 de de-
zembro de 2012 e durante toda a 
14ª legislatura. 

Na oportunidade, Elia-
na agradeceu ao povo de Mara-
vilha pela oportunidade de ser 
vereadora. “Penso que deixei 
uma marca na cidade e acredi-
to que todas as pessoas que par-
ticipam da vida pública podem 
contribuir, mas também apren-
dem muito. Na minha trajetória 
eu aprendi muito e tenho muita 
gratidão pelo povo de Maravilha 
que me escolheu para exercer 
este cargo por um período. Hoje 
eu me sinto feliz, porque percebo 
que o meu trabalho foi reconhe-
cido, principalmente em duas 
áreas em que eu me dediquei 
bastante, que foi o meio ambien-
te e educação”, comenta.  

Divulgação 

Divulgação 

Eliana Simionato teve seu quadro elevado na galeria de ex-vereadoras

CÂMara DE VErEaDOrES
Legislativo realiza sessão ordinária

DanO EM tELHaDO Após o projeto entrar no Legislativo, vai para 
comissões e apreciação em plenário. Pedido é de R$ 40 mil

Município protocola abertura de 
crédito para obra na Casa Mortuária

A administração de Mara-
vilha protocolou na terça-fei-
ra (10), na Câmara de Vereado-
res, o projeto número 48, que 
trata sobre a abertura de crédi-
to para a execução da reforma 
do telhado da Casa Mortuária 
de Maravilha. De acordo com 
o município, o projeto apenas 
pede autorização para movi-
mentar o recurso dentro das 
secretarias de Administração e 
Obras.

Após o projeto entrar no 
Legislativo, vai para comissões 
e apreciação em plenário. De-
pois de aprovado, o municí-
pio terá que promover licitação 
para contratação de uma em-
presa que vai executar os ser-
viços. O pedido é de R$ 40 mil. 

A obra não será apenas de 
troca do teto, mas retirada das 
platibandas, remoção com-
pleta de telhado, recolocação 

Presentes filmaram água invadindo local pelo forro da estrutura

de forro em PVC, colocação de 
aproximadamente 230m² de te-
lhas de aluzinco, impermeabi-
lização com manta asfáltica e 
confecção de calhas. 

Segundo a administração, 
o valor de R$ 40 mil também 
prevê a construção de uma sala 
com banheiro acessível e siste-
ma de tratamento de esgoto no 
Cemitério Jardim da Paz, estru-
tura que será utilizada pelo ad-
ministrador do local. 

Mau tEMPO CauSa DanOS 
E intErrOMPE VELÓriOS

O vento forte da madruga-
da de segunda-feira (9) cau-
sou transtornos na Casa Mor-
tuária Municipal, quando dois 
velórios precisaram ser inter-
rompidos. A água da chuva in-
vadiu o local e os atos foram 
transferidos.

O corpo de uma mulher 
que era velada no local foi le-
vado para Iraceminha, muni-

cípio onde a família já havia 
decidido fazer o sepultamen-
to. O outro velório era de um 
homem, o qual foi transferido 
para a Casa Mortuária da Fu-
nerária Franke. 

Conforme o município, 
que emitiu uma nota após o 
caso, o telhado da Casa Mor-
tuária já havia passado por re-
formas após apresentar pro-
blemas. No entanto, os reparos 
não surtiram efeito, pois o lo-
cal continuava com goteiras. O 
município então solicitou um 
projeto de reforma completa 
do telhado, o qual ficou pron-
to e as obras devem ser execu-
tadas. 

Enquanto a Casa Mortu-
ária Municipal estiver interdi-
tada, o município deve buscar 
parcerias com as igrejas católi-
cas e evangélicas para a reali-
zação dos velórios.
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A segunda turma do Pro-
grama de Inicialização ao 
Trabalho (PIT) em Maravi-
lha iniciou na segunda-fei-
ra (9). Nesta edição, 24 jo-
vens participam do curso, 
que é realizado pelo Centro 
de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee) de São Miguel do 
Oeste e pela Secretaria de 
Assistência Social, por meio 
do Centro de Referência de 

PrEParaÇãO 
Programa de inicialização ao trabalho inicia 
segunda turma 

Assistência Social (Cras).
Conforme a coordena-

dora do Cras, Karina Vendra-
me, o curso terá carga ho-

Divulgação 

Nesta edição, 24 jovens participam do curso

rária de 60 horas, por uma 
equipe de profissionais que 
repassarão conhecimen-
tos práticos e teóricos aos jo-
vens entre 15 e 18 anos. As 
aulas serão realizadas no pe-
ríodo matutino, nas depen-
dências do Cras, três vezes 
por semana. O PIT já formou 
27 estudantes em Maravi-
lha e a próxima turma ainda 
não tem previsão de início.

tErCEira EDiÇãO Evento foi promovido no Lar de Convivência

Caoma realiza exposição de orquídeas
O Círculo de Amadores de 

Orquídeas de Maravilha (Cao-
ma) promoveu a 3ª Exposição 
de Orquídeas, Cactos, Suculen-
tas e Bonsais nos últimos dias 6, 
7 e 8. O evento, em parceria com 
a Federação Catarinense de Or-

quidofilia, foi promovido no Lar 
de Convivência e teve entrada 
gratuita. 

No dia 6 foi feita a abertura 
oficial, com julgamento das plan-
tas. De acordo com a presidente 
do Caoma, Inês Dall’Agnol, apro-

ximadamente 250 flores passa-
ram por avaliação. O local tam-
bém contou com três orquidários 
que disponibilizaram plantas 
para comercialização. 

O Caoma, fundado em 2006 
com o objetivo de trocar experi-

ências sobre o assunto, come-
çou com seis pessoas e atual-
mente possui mais de 30 sócios. 
Renato Seibt, um dos fundado-
res, conta que um dos propósi-
tos do evento é divulgar o traba-
lho realizado em Maravilha. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Evento foi realizado no Lar de Convivência irene Sonda, de iraceminha, conquistou o primeiro lugar na categoria Vanda e Afins

Bonsais também fizeram parte da exposição Campeã-geral é da expositora Salete immig, de Anchieta

nãO quErO MaiS SEr uM BEatnik

Tenho ímpetos de descobrir o novo mas esqueço que alguém disse 
que a chatice é constitutiva da literatura moderna. Por isso vasculho obra 
após obra, na esperança de que surja uma frase vigorosa e potente, capaz 
de trazer consigo uma verdade singela e negligenciada pelo cotidiano. 
Procuro desacreditar a máxima rodrigueana de que há alguns poucos 
livros, três ou quatro, que devem ser lidos e relidos durante toda a vida.

Lembro de ler On the road, do Jack Kerouac, quando tinha 20 anos, 
em 1999. Naquela época demorava-se um bocado para se conseguir 
uma obra dessa natureza, um verdadeiro clássico da geração beatnik. Só 
conseguíamos compra-la em sebos de respeito. Esperei uns 6 meses e 
então me deparei com um livro cheio de liberdade e aventura. Era a his-
tória autobiográfica do próprio autor, que percorria os Estados Unidos 
sem dinheiro, pegando carona e dormindo em casas de desconhecidos, 
bancos de estações de trem, rodoviárias infectas. Eu achava aquilo tudo 
maravilhoso, queria ter um pouco da coragem do velho Sal Paradise, al-
ter ego de Kerouac, e sair pelo mundo a esmo. Adorava e lia e relia esta 
frase, então magnífica: “para mim, pessoas mesmo são os loucos, os que 
estão loucos para viver, loucos para falar, loucos para serem salvos, que 
querem tudo ao mesmo tempo agora, aqueles que nunca bocejam e ja-
mais falam chavões, mas queimam, queimam, queimam como fabulo-
sos fogos de artifício explodindo como constelações em cujo centro fervi-
lhante - pop! - pode-se ver um brilho azul e intenso.” Eu acreditava que, na 
vida, era possível ser como fogos de artifício que nunca se consumiam. 

Depois, ou talvez na mesma época, li Charles Bukowski. Com suas 
histórias de bebedeiras, noitadas, solidão, surras e ressacas, o velho safado, 
também autobiográfico, fazia desfilar diante dos meus olhos uma existên-
cia irresponsável e desencanada, em que os relacionamentos humanos 
eram construídos e implodidos em uma noite, entre lençóis sujos e garra-
fas de uísque. Eu não conseguia perceber que aquela existência era despi-
da de leveza. Era apenas leviana, ingênua, romântica demais.  

Há outros exemplos, como Henry Miller, Allen Ginsberg e até Ga-
briel García Márquez, com seu realismo mágico e Melquíades, o perso-
nagem que reescreve o tempo e reorganiza as famílias, e com Macondo, 
onde a morte é irrelevante.  

Todos eles, não consigo mais lê-los com a expectativa da descober-
ta. Esgotaram a força do seu verbo, eu mudei e vesti a carapaça impres-
cindível para lidar com a existência objetiva. Lamento, mas não consigo 
mais lê-los: me são, agora, demasiadamente rasos.      

Mas então havia e agora há Albert Camus, com o peso da liberda-
de e das escolhas e a necessidade de se tomar partido perante a vida. Sa-
ramago, com sua irônica desesperança. Cervantes, o Quixote e Sancho 
Pança, uma obra definitiva. Jonathan Littell, Maximilian Aue e a exibição 
impudica do nível de horrores a que todos podemos chegar se expostos 
a determinadas condições. Daniel Galera e a constatação de que a evo-
lução pode ser o pavio já acesso do nosso declínio.   

Se a chatice for mesmo um elemento constitutivo da literatura mo-
derna, nada impede que se encontre o novo entre o antigo e o contem-
porâneo, entre aquilo que fica e aquilo que se esmaece e se desintegra, 
entre o clássico e o arrojado. Na literatura, mais do que em qualquer ou-
tro lugar, ninguém é o dono da verdade.
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LUIZ CarLOS
PraTES

DiantE DE uMa DEtErMinaÇãO 
JuSta, naDa É iMPOSSíVEL

Uma vez que tiver determinado “Isto é bom, é preciso ser fei-
to”, passe para a prática, com coragem, convicto de que essa é a 
sentença final de Deus que Se aloja dentro de você. Habitue-se a 
colocar em prática o que determinou, considerando que se dei-
xar de fazê-lo prolongar-se-á o tempo de sofrimento nesta vida. 
Diante de uma firme determinação, todos os obstáculos desapa-
recem e o caminho se torna plano.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

DEnguE Ação de limpeza e conscientização contou com o 
apoio do Corpo de Bombeiros 

Em mutirão, 10% dos locais vistoriados 
apresentaram irregularidades

Maravilha contabiliza atu-
almente 175 focos do mosqui-
to da dengue. No último dia 
30 a Sala de Situação realizou 
uma ação de limpeza e cons-
cientização, com o apoio de dez 
bombeiros e três viaturas dis-
poníveis. De acordo com o co-
ordenador da Sala de Situação, 
Francys Balestreri, 40 casas pré-
cadastradas foram vistoriadas. 
Destas, 10% apresentaram irre-
gularidades nas calhas ou cai-
xas d’água.

O coordenador destaca 
que no dia da ação foram la-
vrados sete termos de compro-
misso, obrigando os moradores 
a fazer a adequação necessá-
ria. Ele afirma que ainda não 
há data para um novo mutirão, 
mas que o mesmo será reali-

zado até o fim do ano. “Depois 
deste trabalho de vistoria em 
locais de difícil acesso a Direto-
ria de Vigilância Epidemiológi-
ca irá disponibilizar um curso 
para os agentes na quinta-fei-

ra (19). Eu farei o curso e ficarei 
responsável pela vistoria nestes 
locais a partir do mês que vem, 
agregando mais uma tarefa à 
Sala de Situação”, explica. 

Neste mês também será 
disponibilizado em Chapecó 
um curso para os novos agentes 
de endemias, formando pro-
fissionais com alta capacida-

de para o combate ao mosqui-
to. “A Sala de Situação Nacional 
está programando para a se-
mana do dia 23 a 27 uma ação 
em conjunto com as secretarias 
de Educação e Assistência So-
cial. Logo vamos mobilizar es-
tes setores para contribuir com 
o combate à dengue nesse perí-
odo”, conta. 

Fotos: Divulgação

Locais de difícil acesso foram 
vistoriados

Mutirão contou com apoio do Corpo de Bombeiros

Ouvindo histórias
Os sensíveis têm razão, razão que se estende pelos sécu-

los... Ouvir as pessoas é um caminho adequado para evitarmos 
erros e aprendermos lições, os sábios sempre disseram isso. 
Ouvir e aprender sem que se precise ir à lona, beijar o chão e 
só depois aprender... E as boas histórias ficam ainda melhores 
dependendo de quem as conta... O modo de contar é parte das 
boas histórias. 

Ontem, ouvi um professor de inglês, o A.J.Hoge, contando 
de uma experiência que o fez mudar de vida. Vou resumi-la. 

O professor contou que andava muito para baixo na vida, 
gordo, sem graça, sem fôlego para nada, andava mais cansado 
do que nunca, a vida estava um horror para ele. Nada o fazia re-
agir, até que... Um amigo o procurou com uma instigante pro-
posta. Era um convite tão diferente que não houve meio de dizer 
não, contou o professor. A proposta era: - Daqui a um ano, exatos 
12 meses, vamos fazer o Caminho de Santiago de Compostela!

O americano arregalou os olhos. Enfrentar os desafios de 
Compostela exigia fôlego, preparo, saúde, ânimo de escoteiro, 
uma nova vida, enfim. Mas não havia como rejeitar o pedido do 
amigo, aceitou e começou a se preparar.

A história toda do professor se resume às mudanças de vida 
por que ele passou para chegar pronto ao momento de partir 
para Santiago. Dietas, exercícios diários, treinamentos em áreas 
de difícil acesso, matas, rios, praias, subidas e descidas, de tudo 
um pouco para entrar em forma e partir em boas condições para 
vencer os desafios da jornada de Compostela. 

Ao final da história, o professor conta que a jornada por San-
tiago de Compostela não teve nada de muito desafiador para ele, 
o que de fato lhe mudou a vida foi a decisão de aceitar o desa-
fio e de preparar-se para ele. A preparação é que lhe mudou a 
vida. Essa, em suma, a história. Uma história que bem pode ser-
vir para nós. 

Andamos travados, cansados, chateados, depressivos, e por 
quê? Porque nos faltam desafios, desafios que valham a pena, 
mudanças que nos agitem por dentro e por fora... Nossos proje-
tos e ações não passam de ninharias que em nada nos mudam. 
Do que precisamos para acordar e viver? De um “murro” da vida 
ou de uma ideia louca. 

SErá?
Uma dessas tantas conselheiras que andam por aí nas tevês 

disse, dia destes, uma velha verdade, velha para alguns, dúvida 
para outros... Ela disse – “Cá para nós, não há amor que resista a 
problemas financeiros”. E tenho comigo uma reportagem de jor-
nal de São Paulo que garante que – “Mais que sexo, finanças ar-
ruínam casamentos”. E agora? Você acredita em amor e cabana? 
Eu ainda acredito, mas... A maioria não. Sem dinheiro é um para 
lá, outro para cá... Dinheiro é afrodisíaco?  unissex.

SEr
Chame os filhos para ler juntos... Pessoas fazem dietas, pin-

tam o cabelo, retocam o rosto com cirurgias, trocam de carro, 
viajam, pintam e bordam para serem notadas e esquecem que 
há um método seguro e duradouro para ir mais longe na vida: 
ler. Livros fazem bem à mente, à saúde e mais que tudo à boa 
imagem pessoal. Os jovens pobres que descobrem esse mapa 
da mina podem chegar aonde bem entenderem na vida. Livros 
“empoderam”.

faLta DiZEr
Estava lendo sobre zen-budismo e encontrei isto: - “A essên-

cia da prática zen é não pensar em nada”. Concordo, sem pensar 
em nada não sofro, mas... também nunca poderei ser feliz. Não 
há felicidade sem consciência, sem pensamento... O segredo não 
é esse, o segredo é pensar bem, no que é bom.

SuCESSO
academia Espaço fitness comemora 
quatro anos de atividades 

Na quarta-feira (11) a aca-
demia Espaço Fitness, de Ma-
ravilha, comemorou com seus 
alunos e colaboradores o aniver-
sário de quatro anos, completa-
dos amanhã (15). Na oportuni-
dade, foi realizada gincana com 

a participação dos alunos, que 
foram divididos em cinco equi-
pes: Verde, Preta, Amarela, Bran-
ca e Azul. Os times tiveram que 
executar 11 provas, sendo ganha-
doras as equipes Verde (primei-
ro lugar) e Preta (segundo lugar).  

Conforme a sócia-proprietá-
ria Cinara Fürst, são quatro anos 
de atendimento em Maravilha, 
o que é motivo de comemorar. 
“Agradeço a todos os alunos, não 
só aos que participaram da ginca-
na, mas a todos que confiam no 

nosso trabalho! Muito obrigada!”, 
agradece Cinara, de forma espe-
cial à Polícia Militar, que auxiliou 
no controle do trânsito para que 
a gincana pudesse ser feita em 
frente à empresa. Após a disputa 
das provas foi servido coquetel.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Sócias e colaboradores comemoraram aniversário da empresa Dezenas de alunos participaram da gincana e coquetel
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O ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, anunciou que a 
partir de 2018 as agências da 
Caixa Econômica Federal irão 
emitir passaportes. Segundo 
ele, a decisão já foi aprovada 
pelo presidente, Michel Temer, 

e depende apenas de ques-
tões operacionais. O senador 
Dalírio Beber (PSDB/SC) ex-
plica que as tratativas inicia-
ram em razão da demanda por 
mais postos de emissão. “Mui-
tos vistos exigem o desloca-

mento em duas oportunida-
des diferentes, o que ocasiona 
perda de tempo e gastos”, diz.

De acordo com o senador, 
a medida irá trazer agilidade e 
economia. Ele destaca que nos 
próximos meses será possível 

saber quais agências irão ofe-
recer o serviço. “A decisão de 
fazer via Caixa Econômica Fe-
deral já existe por parte do Mi-
nistério da Justiça, mas ago-
ra tem toda a preparação, a 
operacionalização”, afirma.

a Partir DE 2018

faMíLia  

2ª EDiÇãO 

Caixa Econômica federal irá emitir passaportes

Escola de Pais do Brasil de Maravilha 
oferece palestra em escola 

Projeto administração terá palestra com aline Dotta
O curso de Administração 

da Unoesc campus de Maravi-
lha, em parceria com o Núcleo 
do Jovem Empreendedor, liga-
do à Associação Empresarial e 
Sebrae, realizam, na quarta-fei-
ra (18), o “Administração”. A se-
gunda edição do projeto visa 
despertar nos acadêmicos o 
empreendedorismo e a criativi-
dade, colocando em prática os 
aprendizados da sala de aula. 

Para desenvolvimento do 
programa aproximadamente 
120 acadêmicos foram divididos 
em 14 equipes, sendo que cada 
uma precisou criar um pro-
duto ou serviço. O evento des-
ta semana será a etapa final do 
cronograma, quando as equi-
pes farão a exposição de ban-
ners e apresentação dos traba-
lhos, que serão avaliados por 
jurados. Os três melhores ga-

nham uma viagem para par-
ticipar da feira da Associação 
Catarinense de Empresas de 
Tecnologia, em Florianópolis.

Após a premiação haverá a 
palestra “Que escolhas você faz”, 
com Aline Dotta. Aline é mes-
tre em neuromarketing pela Flo-
rida Cristhian University, psi-
cóloga e especialista em gestão 
de pessoas, diretora da em-
presa Alina Dotta Neurobusi-

ness, onde há mais de dez anos 
abrange diferentes aspectos da 
Psicologia, Coaching e Neuro-
ciência, realizando consultorias 
na área de Recursos Humanos 
e desenvolvimento de pessoas 
e equipes. Os ingressos são co-
mercializados pelo Núcleo do 
Jovem Empreendedor e na As-
sociação Empresarial, no va-
lor de R$ 25. O evento será às 
20h, no Lar de Convivência.  

EDuCaÇãO SuPEriOr Vice-reitor confirma duas graduações presenciais e 
possibilidade de terceira na unidade de Maravilha

unoesc anuncia implantação de 
novos cursos para 2018

No ritmo do desenvolvi-
mento da cidade, a Unoesc tra-
balha para melhorar ainda mais 
o quadro de cursos ofertados 
para a região de Maravilha. Em 
entrevista ao Jornal O Líder, Vi-
tor Carlos D’Agostini, vice-rei-
tor do campus de São Miguel do 
Oeste, confirma a implantação 
dos cursos de Pedagogia e Ciên-
cias Contábeis para a unidade lo-
cal em 2018. Além disso, também 
há grande possibilidade da im-
plantação do curso de Educação 
Física, licenciaturas e bacharela-
do, todos com modalidade híbri-
da. Além dos cursos com presen-
ça do professor em sala de aula, o 

Vitor Carlos D´Agostini

Divulgação

vice-reitor anuncia quatro cursos 
na modalidade EAD: Gestão Am-
biental, Gestão Comercial, Gestão 
em Recursos Humanos e Proces-
sos Gerenciais. 

De acordo com D’Agostini, a 
Unoesc fez uma reestruturação e 
vai possibilitar os cursos híbridos 
de uma forma inovadora. Serão três 
dias com professor em sala e dois 
dias com aulas em plataformas tec-
nológicas, com sistema mobile. O 
atual curso de Administração tam-
bém será na forma semipresencial. 
Ele explica que um dos problemas 
para os alunos, muitas vezes, é o va-
lor da mensalidade, que será redu-
zida. “Buscando otimizar essa ne-

cessidade, decidimos oferecer os 
cursos de forma semipresencial. 
Ter um curso de qualidade com 
possibilidade de pagamento”, afir-
ma. Ele comenta que o valor da 
mensalidade será significativamen-
te menor com dois dias de aulas 
via plataformas. 

CritÉriO DE 
iMPLantaÇãO

O vice-reitor explica que os 
cursos de Pedagogia, que re-
torna ao quadro da Unoesc em 
Maravilha, e Ciências Contábeis 
estão dentro da possibilidade 
estrutural do campus. A institui-
ção entende que alguns cursos 
não permitem aulas por plata-
formas, sendo necessariamente 
100% presenciais. Então, a insti-
tuição escolheu os atuais cursos 
para um primeiro momento. 

Para o vice-reitor, em breve 
a Unoesc vai ampliar o portfó-
lio de cursos na unidade mara-
vilhense.

Na noite de terça-feira 
(10) a Escola de Pais do Bra-
sil, seccional de Maravilha, re-
alizou palestra com as famí-
lias de alunos na Escola de 
Educação Básica João XXIII. 
O casal palestrante, Etelvina e 
Maycon Bernardi, falou sobre 

o tema A Escola e a Família. 
De acordo com os organiza-
dores, a palestra é itinerante 
e está à disposição das esco-
las que se interessarem. Após, 
houve entrega de boletins. 

Etelvina Bernardi 
comandou os trabalhos

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

COnfiO Ou DESCOnfiO?

Já pararam para pensar em como o egoísmo é, muitas 
vezes, uma função da desconfiança? Acompanhem meu ra-
ciocínio:

Cofiar nos outros é um pré-requisito fundamental para 
criar relações sadias e satisfatórias. 

Se confiarmos, teremos raciocínios e expectativas 
como: “até prova contrária, as pessoas merecem primaria-
mente confiança. Se tiver provas que alguns não merecem, 
decidirei o que fazer com essas pessoas específicas, mas 
não vou tirar a confiança dos outros”. 

Pensar assim tem uma vantagem: quando confiamos, 
nos permitimos comportamentos mais autênticos; mais 
abertos, menos defendidos e, portanto, se torna mais fácil 
que os outros possam reconhecer e respeitar nossas neces-
sidades e emoções. Mas essa atitude positiva tem que ser 
flexível. Porque não podemos ter a mesma expectativa so-
bre todos. Cada um é diferente. E se não fizermos distin-
ções, corremos o risco de ser ingênuos. Isto não significa 
que não se pode confiar ao máximo, então tem que descon-
fiar. Significa que é melhor aprender a confiar em graus di-
ferentes para cada um.

Nós aprendemos ter e dar confiança quando, no decor-
rer da nossa infância, o balanço entre experiências positivas 
e experiências negativas correlacionadas aos outros é posi-
tivo. Ou seja, a questão não é não ter tido experiências ne-
gativa, mas ter apreendido a não atribuir um valor negativo 
às relações com os outros. 

As pessoas tendem a ter desconfiança quando, na infân-
cia e na adolescência, vivenciaram condições de abando-
no, abuso físico ou psicológico ou convieram com pessoas 
de referências com atitudes de suspeito e desconfiança so-
bre os outros. 

Quando não se confia, se pensa: “até prova contrária, as 
pessoas não merecem confiança, portanto é preciso defen-
der-se para evitar ter a pior”. 

Isto influi nos comportamentos e nas emoções que tere-
mos e na qualidade das relações que criaremos. 

Em termos de comportamentos, quando se descon-
fia, se age com comportamentos controladores ou de evita-
ção. Exemplos de controle são: ligar mais vezes ao telefone 
quando a pessoa não atende; fazer perguntas-armadilha; 
deixar falar e não tomar posição na hora, mas aguardar para 
usar o que foi dito depois conforme as emoções sentidas na 
hora (leia-se manipulação); monitorar o Facebook ou esta-
do on-line do WhatsApp, as deslocações, etc. Tudo isso es-
conde uma grande cota de agressividade. Razão pela qual às 
vezes até se opta em retirar-se e evitar contatos com os ou-
tros: porque se projeta nos outros essa agressividade con-
tando-se que são perigosos, enquanto a agressividade está 
dentro quem se esconde e evita. 

Essa agressividade se traduz em termos emocionais em 
fortes oscilações: entre uma explosão de raiva, contando-se 
de ter sido traídos, até sentimentos como vergonha ou de-
pressão. 

São muitas as razões pelas quais uma pessoa pode co-
meçar a desconfiar. Alguns esperam que serão abandona-
dos; outros esperam que serão enganados, usados, manipu-
lados. Outros temem que passarão vergonha ou exporão as 
próprias fraquezas. 

Repito: são muitas as razões para que se possa descon-
fiar. Mas nenhuma para generalizar essa desconfiança.

Acreditem nos outros. É o caminho mais rápido e direi-
to para acreditar em si mesmo.  
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“As reformas não conseguirão piorar nosso 
manicômio fiscal. Mas como dizia um engraxate 
da Câmara, não há perigo de melhorar” 

Roberto Campos

por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

por lUCiAne moZer

VIda E
ESPIrITUaLIdadE

aS MuDanÇaS nECESSáriaS EM nOSSaS ViDaS 

Você, leitor, já deve estar pensando: mas eu não uso arma! 
Como assim? Eu vou explicar. 

Como profissão também sou advogada, e dias atrás fiz um 
atendimento que me levou a muitas reflexões. A pessoa queria sa-
ber quais os seus direitos caso pedisse demissão. E logo questio-
nei se os seus direitos estavam sendo desrespeitados, e ela me dis-
se que não. Segui com os meus questionamentos: teria uma nova 
proposta de emprego? E surpreendentemente, ela disse que não. 
Aí bateu a curiosidade: qual seria a motivação? Aí o atendimento 
advocatício acabou se tornando uma conversa e até um desabafo. 

A pessoa queria sair da empresa por conta do “clima pesado” 
que estava no seu ambiente de trabalho. Fofocas, inveja, egoísmo, 
orgulho, a mania de sempre buscarem um culpado para tudo. Essa 
situação estava se tornando insuportável, a pessoa afirmou que 
não tinha mais condições para permanecer naquele ambiente e 
iria abandonar um futuro profissional por conta disso. 

É fato que passar o dia com pessoas diferentes de nós não 
é fácil, cada uma tem sua história, suas vivências, preconceitos, 
qualidades e defeitos. Mas não devemos esquecer que todos nós 
temos a essência Divina, ou seja: na origem todos somos bons, mas 
infelizmente vamos nos corrompendo. 

Mas o que fazer quando estamos vivendo uma situação difí-
cil como a relatada anteriormente? Primeiramente é preciso fazer 
uma autorreflexão, analisando nossas próprias atitudes. Será que 
somos tão vítimas assim? Será que só os outros estão errados? E so-
mente eles que precisam mudar? 

Muitas pessoas não querem estudar as raízes de seus com-
portamentos rotineiros, porque acreditam que a solução para os 
seus problemas deveria vir de fora para dentro, acabam por fugin-
do da responsabilidade de uma reforma íntima. Preferem assim fi-
car apegados aos antigos costumes, utilizando-se dos preconceitos 
e das crenças distorcidas ou culpando os outros. 

Somente alteraremos nossos atos e atitudes doentios quan-
do tomarmos plena consciência de que são eles as raízes de nos-
sas perturbações emocionais e dos inúteis desgastes energéticos. É 
examinando nosso dia a dia à luz das escolhas que fizemos ou que 
deixamos de fazer é que veremos com clareza que somos, na atuali-
dade, a soma integral de nossas opções diante da vida. E nunca de-
vemos esquecer o ensinamento nos dado por Cristo: 

“Amar ao próximo como a si mesmo; fazer aos outros o que gos-
taríamos que fizessem por nós, é a expressão mais completa da cari-
dade, pois resume todos os deveres em relação ao próximo.” O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo – cap. 11, item 4.

E claro, não podemos nos esquecer da oração, ela é fundamen-
tal para renovar nossa fé e nos mantermos firmes diante das difi-
culdades. Ore antes de sair de casa, quando estiver no seu ambien-
te de trabalho, para os seus colegas. Tenha certeza que a oração 
sincera tem efeitos incríveis. 

Cooperativa projeta investimentos 
de r$ 200 milhões no Oeste

A Cooperativa Agroindustrial Alfa (Cooperalfa), que na 
terça-feira fez uma festa para 16,3 mil associados durante 
a Efapi, em Chapecó, projeta investimentos de R$ 200 milhões para os próximos anos. Se-
gundo o presidente da cooperativa, Romeo Bet, uma nova fábrica de óleo de soja bruto e 
farelo de soja será construída na Linha Tomazelli, em Chapecó, o que irá aumentar a pro-
dução de 715 toneladas/dia para duas mil toneladas/dia. Também será instalada uma nova 
fábrica de milho extrusado, que é base para ração, que vai quadruplicar a capacidade atual, 
que é de 40 toneladas por dia. Está prevista ainda uma nova fábrica de ração. Cerca de 60 
funcionários serão contratados. A Cooperalfa também seguirá expandindo a área de atua-
ção para diluir custos. Atualmente opera em 147 municípios do Sul e Mato Grosso do Sul.

Agricultores 
capitalizados

Durante a Efapi, Romeo 
Bet, presidente da Cooperal-
fa, salientou que os agriculto-
res do Oeste catarinense estão 
capitalizados. Um indicativo 
é que 40% da safra não foi co-
mercializada. Somente na Coo-
peralfa estão depositados qua-
tro milhões de sacas de milho 
e três milhões de sacas de soja.

O melhor mel do mundo é de Santa Catarina

Mel catarinense conquista pela quinta vez o título de melhor do mundo em con-
gresso na Turquia. O mel processado pela indústria Prodapys, de Araranguá, considera-
da a maior exportadora de mel do Brasil, foi considerado o melhor do mundo pela quar-
ta vez consecutiva no 45º Congresso da Associação Internacional das Federações de 
Apicultores (Apimondia), realizado entre os dias 29 de setembro e 4 de outubro em Is-
tambul. O mel de melato e o mel claro de sabor suave Ouro, a estrela desta edição, le-
varam as medalhas de ouro e prata. E o mel âmbar claro e a cera de abelha Prodapys 
também foram premiados com duas medalhas de Bronze. Ao todo, eram quase mil par-
ticipantes da competição. Santa Catarina conta com quase nove mil apicultores, que na 
safra 2016/17 produziram oito mil toneladas de mel, um recorde para o Estado. A pro-
dução catarinense girou em torno de 25 kg por colmeia, enquanto no Brasil essa mé-
dia fica em 10 kg por colmeia. Essa diferença pode ser explicada pela combinação das 
condições climáticas, o trabalho dos apicultores e o forte trabalho de assistência técni-
ca da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri).

mercado de trabalho 
avança 2,4 pontos 
em setembro

O Indicador Antecedente de 
Emprego (IAEmp), da Fundação 
Getúlio Vargas, avançou 2,4 pon-
tos em setembro, alcançando 100,6 
pontos, o maior nível da série, ini-
ciada em junho de 2008. Parte do 
bom resultado pode ser atribu-
ído à base muito fraca de com-
paração após dois anos em que 
o país registrou números negati-
vos de emprego. No ano, o indica-
dor acumula ganho de 10,6 pontos. 

Brasileiro mais animado para gastar no 
dia das Crianças

Os brasileiros estavam mais dispostos a desembolsar com os presen-
tes do Dia das Crianças: a média de intenção de gasto ficou em R$ 82,50 
este ano, contra R$ 78,60 em 2016. A constatação é da pesquisa da Son-
dagem do Consumidor, elaborada pelo Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV IBRE), 
que ouviu 1.830 mil pes-
soas em setembro. O in-
dicador que mede o ím-
peto de gastos avançou 
5,0 pontos, de 59,3 para 
64,3 pontos, interrom-
pendo a trajetória de que-
da iniciada em 2014.

PIB deve encerrar 2017 
com alta de 0,7%

Impulsionado pela alta no consumo e pela for-
te queda na inflação, a expectativa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), é que Produto Interno 
Bruto (PIB), a soma de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, encerrará 2017 com crescimento de 
0,7%. A previsão anterior, divulgada em junho, era 
de crescimento de 0,3%. A forte queda na taxa de in-
flação também amplia a renda disponível e ajuda a 
recuperar o consumo. A CNI avalia ainda que, ape-
sar de a crise ter ficado para trás, ainda permanecem 
dúvidas quanto à intensidade e  duração da retoma-
da do crescimento. Para a confederação, a principal 
fonte de incertezas permanece com a questão fis-
cal e a agenda de reequilíbrio das contas públicas.

Florianópolis recebe maior evento de marketing 
digital da América Latina

O RD Summit 2017, realizado pela Resultados Digitais, empresa líder do mercado latino ameri-
cano em plataformas de automação de marketing, será de 18 a 20 de outubro em Florianópolis (SC). 
Quem participar do evento poderá escolher entre 12 trilhas, como gestão e estratégia, marketing (in-
trodução, avançado e outros conceitos), conteúdo, vendas, CS e atendimento ao cliente, tecnologia e 
agências, entre outros. Cada tema contém uma variada opção de palestras de conhecimento específi-
co, como inbound marketing, neuromarketing, growth hacking e marketing de conteúdo. Além de re-
ceber a maior feira gastronômica do Estado de Santa Catarina, composta por 60 food trucks, o RD Sum-
mit também planeja promover o Happy Hour mais concorrido de Floripa com 20 mil litros de cerveja.
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CuLtura aLEMã Tradicional evento irá contar com jantar, apresentações e baile 

Oktoberfest in Maravilha será 
no próximo fim de semana

A programação da 9ª Ok-
toberfest in Maravilha inicia 
na sexta-feira (20), com jantar 
no Centro Cultural 25 de Ju-
lho. As fichas para adulto são 
comercializadas por R$ 25 e 
para crianças de seis a 12 anos 
por R$ 15. No sábado (21) as 
festividades continuam no Es-
paço Criança Sorriso, às 15h, 
com apresentações, concur-
sos típicos, sangria do bar-
ril de chope, música ao vivo e 
carreata pelas principais ruas 
e avenidas do município.

A partir das 21h o palco 
da festa passa a ser o Parque 
de Exposições Carlos Alber-
to Begrow, com apresenta-
ções dos grupos visitantes e 
baile com oito horas de músi-
ca. A animação fica por conta 
das bandas Monte Carlo e Ha-
ppy Brass. 

Soberanas convidam o público para prestigiar as festividades

Foto Zanotto

A rainha, Milena Stoll Kel-
ler; primeira-princesa, Ga-
briely Cinthia Schittler; e 
segunda- princesa, Thália Ga-
briela Campos, destacam que 
é uma honra representar a 
cultura alemã no município e 
convidam o público para par-
ticipar do evento. Os ingres-
sos custam R$ 20 e podem 

ser adquiridos no Auto Posto 
Diamante I, Buffalo Beer, Ca-
sas Marte, Centro Cultural 25 
de Julho, Comercial Manarov, 
Iguatemi Alimentos, Padaria 
Clarice e Restaurante Sol de 
Verão. Já quem tiver interesse 
em adquirir barris pode entrar 
em contato com Mário Fülber 
pelo 3664 0588 ou 99119 2523; 

Buffalo Beer, 3664 0623; Cen-
tro Cultural 25 de Julho, 3664 
1776; e Comercial Manorov, 
3664 1228.

Mario Fülber, presidente 
do Centro Cultural 25 de Ju-
lho, destaca que a entrada de 
menores de 18 anos não será 
permitida e que todos deve-
rão apresentar documento de 
identificação com foto na en-
trada da festa. Ele acredita que 
o tradicional evento será nova-
mente sucesso. “Podemos per-
ceber que a cada ano que pas-
sa a participação da população 
de Maravilha e região é maior. 
Convidamos a todos para par-
ticipar de mais uma edição 
da Oktoberfest in Maravilha 
e agradecemos a todos os pa-
trocinadores e apoiadores que 
acreditam e incentivam a cul-
tura em nosso município”, diz.

MODa 
Loja Evidência promove 2º Encontro de Divas 

A tarde do sábado (7) foi 
especial para as clientes da 
Loja Evidência que partici-
param do 2º Encontro de Di-
vas. O evento teve direito a 

desfile da moda verão 2018, 
aula de maquiagem, pales-
tra sobre autoestima, dicas 
de estilo e outras atrações. 

Conforme a proprie-

tária da loja, Neuza Taffa-
rel, a estação mais quente 
do ano terá como princi-
pais tendências a calça pan-
tacourt, cores vibrantes, om-

bro vazado e o xadrez. “Nós 
respeitamos a moda como 
uma inspiração, mas cada 
estilo é único e é ele que 
deve ser seguido”, explica. 

Fotos: Divulgação/Ascom CDL e AE

Segunda edição do encontro foi realizada no sábado (7) Evento teve diversas atrações

DEStaquE 
aluna maravilhense é 
selecionada por projeto da 
fundação getúlio Vargas

A instituição de nível su-
perior Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), reconhecida como 
uma das melhores universida-
des do país por programas de 
graduação, mestrado e doutora-
do, selecionou 15 escolas consi-
deradas de excelência do Brasil 
para que estas indicassem alu-
nos. Cada uma poderia escolher 
um estudante do 3º ano do en-
sino médio para participar das 
atividades do Centro para o De-
senvolvimento da Matemática e 
Ciências (CDMC), da instituição. 

A Escola de Educação Bá-

sica João XXIII foi uma das se-
lecionadas e indicou a maravi-
lhense Valéria Novelo. A aluna 
irá prestar vestibular na institui-
ção no Estado do Rio de Janei-
ro e, se aprovada, receberá bolsa 
de estudo integral e uma aju-
da de custo para permanên-
cia no local de até R$ 2 mil. 

A prova será amanhã (15) e 
Valéria disputará a vaga para o 
curso de Direito. Ela foi acom-
panhada na viagem pela pro-
fessora Raquel Rollwagem 
e as duas tiveram as despe-
sas pagas pela universidade. 

Valéria Novelo foi acompanhada na viagem pela professora Raquel Rollwagem

Divulgação

2ª EDiÇãO 
Clube de Mães 
amizade promove 
jantar beneficente 

Hoje (14) a comunidade católica do Bairro Progresso e o Clu-
be de Mães Amizade irão promover, pelo segundo ano consecutivo, 
jantar-dançante. O evento, que inicia com o culto religioso às 19h, 
terá no cardápio churrasco, pães, cucas e saladas e será animado por 
Augusto & Banda. Conforme a presidente do Clube de Mães, Clarice 
Bettio, a comunidade irá investir o lucro em ações beneficentes, mas 
o verdadeiro objetivo da festa é a união das pessoas. O ingresso in-
dividual custa R$ 25 e pode ser adquirido por meio do telefone (49) 
3664 3118, ou na entrada do evento, que será no salão comunitário 
do Bairro Progresso. Os participantes deverão levar pratos e talheres. 
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por Dr. geoVAni DeleVATi

MEdICINa E SaÚdE

Dia do Médico, 18 de outubro, uma data de reflexão. Em um mundo 
que consome novidades tecnológicas e faz delas muletas para 
distintas ações, cabe parar e pensar onde foi parar o humanismo

No caso de medicina, a humanização 
das relações é simplesmente primordial. 
O elo entre médico e paciente deve ser 
necessariamente entretecido pela empa-
tia, a cumplicidade, o respeito, o cuidado.

Certo é que a realidade não é bem 
essa. Hoje, muitos médicos nem se dão 
ao trabalho de levantar a cabeça e olhar 
nos olhos de seus pacientes. A anam-
nese parece ter perdido a importância. 
O toque, a conversa e o escutar vão, aos 
poucos, sendo descartados em clínicas, 
hospitais e consultórios como objetos 
fora de moda. Inapelavelmente vencidos 
pelo tempo. 

Não. Não pode ser assim. Os exames 
precisam ser solicitados com base no 
diagnóstico. As imagens esfriam a rela-
ção médico-paciente e encarecem a me-
dicina.

A medicina ideal não pode, em mo-
mento algum, perder sua ternura. O pa-
ciente não pode se transformar em um 
simples número de apartamento, em 
uma carteirinha de plano de saúde, em 
uma doença. 

Paciente tem rosto, tem corpo, tem 
alma, tem nome. O foco do médico deve 
ser tratar o doente; confortá-lo e curá-lo 
sempre que possível. E, quando não for 

mais possível, garantir a ele uma sobre-
vida digna. 

Fazer essa reflexão em nosso Dia do 
Médico cada vez se torna mais essencial. 
Porém, temos de fazê-la diariamente e 
extirpar de nosso dia a dia os vícios que 
nos distanciam de nossos pacientes. 

A humanização da prática médi-
ca precisa novamente ser valorizada. 
Devemos apurar nossa sensibilidade e 
observar o doente mais atentamente, 
olhá-lo em essência. Uma relação consis-
tente exige confiança e responsabilida-
de. O compromisso e os deveres incuti-
dos nessa interação são imprescindíveis 
para a boa prática médica. 

A medicina, volto a frisar, jamais 
pode perder seu lado humanístico, cur-
vando-se a interesses econômicos. So-
mos profissionais cuja obrigação é pres-
tar assistência competente e qualificada, 
sem se importar com classe, cor, opção 
sexual ou credo. 

As dificuldades que permeiam nos-
so ofício são diversas: pressão por con-
sultas rápidas, falta de estrutura, interfe-
rência de terceiros e longa filas de espera, 
só para citar poucos exemplos. A negli-
gência governamental em todos os ní-
veis também é empecilho à boa relação 

com os pacientes: a formação hoje em 
dia é questionável, faltam investimen-
tos à saúde, a rede suplementar prioriza 
o enriquecimento em detrimento da boa 
assistência. 

Contudo, o bom médico não pode 
se curvar e aceitar passivamente as ma-
zelas, sejam elas quais forem. Não pode-
mos mecanizar o atendimento. Escolhe-
mos lidar com pessoas e, por isso mesmo, 
temos de manter à flor da pele nosso lado 
humano. 

Devemos sempre extrair o melhor do 
conhecimento, de nossa atenção, e trans-
mitir alívio, deferência, para que o doen-
te sinta-se abraçado, acolhido. Ele pre-
cisa desta proximidade e de cuidados; é 
um direito que deve prevalecer.  

Tais princípios têm de reger toda a co-
munidade médica. Precisamos zelar por 
nossa credibilidade perante a sociedade, 
pautando o exercício profissional no Có-
digo de Ética Médica. Desvios não podem 
ser aceitos em quaisquer circunstâncias. 
O bem-estar de nossos pacientes deve ser 
a razão de cada um de nossos atos. 

Antonio Carlos Lopes, 
presidente da Sociedade 

Brasileira de Clínica Médica
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SOLiDariEDaDE Evento é realizado há duas décadas e neste ano 
contou com apresentações de balé 

tradicional Chá rosa reúne 
mais de 300 pessoas

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer (RFCC) realizou 
no sábado (7) a 20ª edição do 
Chá Rosa. O evento faz parte da 
programação especial do Outu-
bro Rosa e reuniu mais de 300 
pessoas no salão da comunida-
de evangélica.

A abertura contou com 
pronunciamento da prefeita, 
Rosimar Maldaner, e do pastor 
Leandro Ristow, que fez uma 
oração e pediu proteção às vo-
luntárias. Em seguida, o público 

acompanhou apresentações de 
balé e os lanches foram servidos.  

O cronograma da campa-
nha segue hoje (14) com en-

trega de flores no comércio. Na 
sexta-feira (20) será promovi-
do jantar saudável com as vi-
toriosas e acometidas na casa 
de uma voluntária e no sába-
do (21) será realizada aula de 
ioga no Espaço Criança Sorriso, 
voltada para a comunidade em 
geral. A programação encer-
ra no dia 28, com a Caminha-
da Rosa pelas avenidas da cida-
de e desfile solidário do brechó 
da RFCC na Drummond Cafe-
teria e Livraria.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Pastor Leandro Ristow pediu proteção às voluntárias

Público acompanhou apresentação de balé Mais de 300 pessoas participaram do evento

Santa tErEZinHa
Comunidade católica homenageia padroeira

A tradicional festa em ho-
menagem à padroeira foi rea-
lizada pela Comunidade Cató-

lica Santa Terezinha, do Bairro 
União, no domingo (8). A pro-
gramação teve início com mis-

sa, às 10h15, seguida de pro-
cissão até o local do almoço. O 
cardápio foi composto por chur-

rasco, pães, cucas e saladas. O 
evento contou com matinê, ani-
mada pelo Grupo Chama. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Programação iniciou com missa Comunidade católica prestigiou o evento

A Edu Artes Decorações 
e Floricultura lançou ontem 
(13) o Natal Mágico, evento 
tradicional da loja que mos-
tra as novidades e tendências 
para a data mais comemo-
rada do mundo. A exposi-
ção exibiu árvores, guirlan-
das, fitas, luzes, enfeites e 
outros objetos para quem bus-
ca tanto um Natal tradicio-

nal, quanto algo diferenciado. 
Conforme a proprietá-

ria, Márcia Sottilli Folletto, a 
Edu Artes busca trazer o me-
lhor da data para as pessoas, 
por isso também realiza refor-
mas de decorações. “É a época 
que buscamos ser fraternos e 
damos mais amor ao próximo. 
O Natal é uma das datas mais 
esperada por todos”, destaca. 

nataL 

Edu artes Decorações 
e floricultura lança 
natal Mágico 

Lançamento foi realizado ontem (13)

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Equipe da Edu Artes Decorações e Floricultura

Novidades do Natal foram expostas no evento
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O Outubro Rosa tem 
como objetivo esclare-
cer toda a população, es-
pecialmente as mulheres, 
sobre a importância da re-
alização de exames perió-
dicos para a prevenção de 
câncer de mama. A data 
é celebrada anualmen-
te com o objetivo de com-
partilhar informações, 
promover a conscientiza-
ção sobre a doença, con-
tribuir para a redução da 
mortalidade, além de pro-
porcionar maior acesso 
aos serviços de diagnósti-
co e de tratamento.

A mamografia é indi-
cada a partir dos 40 anos  
como exame de rotina e a 
partir dos 35 anos para pa-
cientes com suspeita ou 
histórico familiar da doen-
ça. É o procedimento mais 
eficaz para a descoberta 
do câncer em estágio ini-
cial. Outros métodos tam-
bém auxiliam neste com-
bate, como o autoexame 
e a ultrassonografia da 
mama. De acordo com o 
Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), apenas 12% das 
mulheres na faixa de 40 a 
70 anos realizam a mamo-
grafia regularmente.

Os exames de diag-
nóstico por imagem são 
de fundamental impor-
tância. Diversos elemen-
tos apontam para maior 
utilização da medicina 
diagnóstica no futuro, já 
que a mesma demonstra 

sua importância ao parti-
cipar de 70% das decisões 
clínicas, tornando os exa-
mes por imagens instru-
mentos poderosos de in-
vestigação médica. 

A Raiomed Serviços 
Radiológicos atua em Ma-
ravilha desde 2010 e ofe-
rece exames de raio-X, 
mamografia digitalizada, 
ultrassonografia e den-
sitometria óssea. Atual-
mente está localizada no 
segundo andar do Centro 
Médico, salas 08 e 09, na 
Avenida Sul Brasil. A clíni-
ca tem sua origem apoia-
da na experiência pro-
fissional com uma visão 
inovadora, objetivando for-
necer aos pacientes o me-
lhor em diagnóstico por 
imagem, através de exames 
especializados. 

Por meio de parcerias 
firmadas e da constante 
atualização dos profissio-
nais, a Raiomed consolidou 
sua imagem como uma clí-
nica que visa um diagnósti-
co com seriedade, precisão 
e qualidade, promovendo 
assim menor tempo de es-
pera por resultados. A clí-
nica atende Maravilha e 
região por meio de vários 
convênios. Possui uma 
equipe técnica especializa-
da composta por um mé-
dico radiologista, técnicos 
em radiologia, recepcio-
nista, secretária, serviço de 
apoio administrativo e ser-
viços gerais. 

OutuBrO rOSa/PrEVEnÇãO 

Clínica raiomed destaca a importância da mamografia 
no diagnóstico precoce do câncer de mama

Clínica Raiomed Serviços Radiológicos atua em Maravilha 
há sete anos e está localizada no Centro Médico

Radiografia: Exames médicos não 
dolorosos que ajudam os médicos a 
diagnosticar e tratar doenças. o raio-X 
é a forma mais antiga e frequente de 
produzir imagens clínicas. 

Ultrassonografia ou ecografia: 
Exame de diagnóstico que serve 
para visualizar em tempo real 
qualquer órgão ou tecido do corpo, 
como abdômen, mama, tireoide, 
ginecológica e obstétrica. 

Mamografia: Exame radiológico para 
avaliação das mamas (diagnóstico e 
rastreamento), feita com um aparelho 
de raio-X chamado mamógrafo. 

Densitometria óssea: Serve para 
medir a densidade dos ossos a fim de 
diagnosticar a osteoporose e avaliar o 
risco de fraturas. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Raiomed está decorada em alusão ao outubro Rosa

Clínica oferece mamografia digitalizada
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aCOLHiMEntO tEMPOráriO Com 19 crianças e adolescentes fora do 
convívio dos pais biológicos, Maravilha busca por novas famílias acolhedoras

Município busca ampliar número 
de famílias acolhedoras

O trabalho de acolhimento 
de crianças ou adolescentes que 
foram retiradas do convívio da 
família biológica envolve 13 pro-
fissionais no município de Ma-
ravilha e conta também com a 
ajuda fundamental de uma pe-
quena parcela da sociedade que 
vem se dedicando à causa. O 
município conta hoje com um 
total de sete famílias acolhedo-
ras, que são aquelas que perma-
necem temporariamente com 
estas crianças e adolescentes em 
suas casas, até que ocorra uma 
adoção ou o retorno da guarda 
para os pais biológicos. 

Na manhã de terça-feira 
(10) a Secretaria de Assistência 
Social realizou encontro com a 
imprensa local para repassar al-
guns dados sobre o programa 
Família Acolhedora e divulgar a 
busca por novas famílias acolhe-
doras no município. Os dados 
foram apresentados pela psicó-
loga Marcia Vogel e assistente 
social Simone Müller, responsá-
veis pelo programa. O encontro 

Encontro com a imprensa local foi na manhã de terça-feira

Carine Arenhardt/O Líder

também contou com a presença 
da secretária de assistência so-
cial, Khatiucya Lara Immig. 

Atualmente o município 
contabiliza 19 crianças e ado-
lescentes em situação de aco-
lhimento e apenas sete famí-
lias acolhedoras. Deste total, 17 
crianças e adolescentes estão 
distribuídos em cinco lares aco-
lhedores e dois estão no abrigo 
institucional. Conforme Marcia 
e Simone, o objetivo é ampliar o 
número de famílias acolhedoras, 
para que estas crianças e ado-
lescentes não precisem ficar no 
abrigo, onde o convívio familiar 

deixa de existir. 
Marcia destaca que o núme-

ro de acolhidos varia durante o 
ano, mas o ideal é que o municí-
pio tivesse pelo menos 15 famí-
lias cadastradas para recebê-las. 
O total de crianças e adolescen-
tes em situação de acolhimen-
to vem diminuindo, mas ain-
da pode ser considerado alto 
em Maravilha. Em 2013 eram 34 
crianças fora do convívio da fa-
mília biológica, número que bai-
xou para 28 em 2014 e 2015, de-
pois para 25 em 2016 e 19 neste 
ano. 

Conforme Simone, des-

de 2013, 134 crianças passaram 
pelo acolhimento, das quais 
84% acabaram voltando para 
suas famílias biológicas e 16% 
encaminhadas para adoção. Ela 
destaca que a queda nos núme-
ros é resultado do trabalho rea-
lizado pelo município, na ten-
tativa de fazer estas crianças 
retornarem para os pais e serem 
bem cuidadas, ou de fato serem 
adotadas por novas famílias. 

nOVOS CaDaStrOS
As famílias interessadas em 

se cadastrar no programa de-
vem procurar a Secretaria de As-
sistência Social. Entre os requisi-
tos estão ter idade superior a 21 
anos, não estar no Cadastro Na-
cional de Adoção, ter a concor-
dância de todos os membros da 
família e estrutura para abrigar 
os acolhidos. A família acolhe-
dora recebe do município aju-
da de custo para as despesas da 
criança ou adolescente. O ca-
dastro pode ser feito em qual-
quer época do ano. 

A terça-feira (10) foi o Dia 
Mundial da Saúde Mental e, 
para comemorar a data, os pro-
fissionais do Centro de Aten-
ção Psicossocial (Caps) organi-
zaram confraternização entre os 
pacientes e a equipe, além dos 
nove anos do Caps em Mara-
vilha. “Comemoramos a nossa 
história com as pessoas que aju-
damos. Todos os dias são histó-
rias diferentes e cabe a nós sal-
vá-las”, destaca a coordenadora 
do Caps, Solange Balestreri. 

O evento, que é realizado 
há quatro anos, iniciou no pe-
ríodo da manhã, com rodas de 
conversas, e encerrou com al-
moço. Solange lembra que 
confraternizações como es-
tas servem para acabar com o 
preconceito existente na so-
ciedade com os pacientes, já 
que une profissionais, lide-
ranças e integrantes do Caps. 
Atualmente a unidade aten-
de mais de 250 pessoas fixas e 
o índice aumenta a cada dia. 

COnfratErniZaÇãO 
Centro de atenção 
Psicossocial completa 
nove anos 

Confraternização comemorou o Dia Mundial da Saúde Mental

Diana Heinz/O Líder

OutuBrO rOSa
Com o objetivo de 
conscientizar, LEO 
Clube decora rótula 

Os membros do LEO 
Clube Maravilha decora-
ram uma rótula da Avenida 
Sete de Setembro. O obje-
tivo é a conscientização da 
saúde da população, já que 
o cartaz colocado fala so-
bre o Outubro Rosa e o No-
vembro Azul, movimentos 
que prezam o diagnóstico 
precoce do câncer de prós-

tata, mama e colo do útero. 
Conforme o presiden-

te da entidade, Diego En-
gler, relembrar as pessoas 
de que as doenças exis-
tem demonstra a preo-
cupação. “Toda a pessoa 
que passa por ali visuali-
za aquela mensagem e fica 
a reflexão sobre o que que-
remos passar”, destaca.

Ação foi promovida no sábado (7)

Divulgação

LaMBEDura EXagEraDa

Saudações, queridos leitores. Hoje eu relembro uma coluna 
publicada no início de 2016, dedicada aos felinos. A matéria foi 
retirada da revista Meu Pet e fala do hábito dos gatos se lambe-
rem. Quando é normal e quando é exagerada?

CauSaS
Apesar de ser um hábito comum dos gatos, quando a lam-

bedura se torna muito mais intensa, pode ser o indício de uma 
compulsão. “Se não há pulgas, micoses, picadas ou outros agra-
vantes, a lambedura pode ser considerada psicológica e cos-
tuma aparecer após casos traumáticos”, afirma a veteriná-
ria Luciana Deschamps, da clínica Sr. Gato (SP). Esse sintoma 
também pode traduzir alguma insatisfação do pet com o dono 
quando por exemplo, há falta de atenção e afeto.

trataMEntO
O primeiro passo para desvendar esse problema é estudar 

o histórico do animal e do dono, além de entender quando a 
mudança de comportamento começou. “Se antes o proprietá-
rio tinha mais tempo para ficar em casa ao lado do gato e ago-
ra está extremamente atarefado, essa é uma mudança brusca 
para o bicho”, comenta Luciana. Nesses casos, é indicado o uso 
de medicamentos à base de fluoxetina, antidepressivo prescri-
to também para uso humano. Vale ressaltar que o tratamento é 
prolongado e não deve ser interrompido sem a indicação de um 
médico veterinário.

DiCaS
Para excluir a possibilidade de infestação de pulgas, esten-

da um pano claro no chão, coloque o gato em cima e, com a 
própria mão, sacuda os pelos do bicho. Se pequenos grãos pre-
tos parecidos com areia caírem, significa que ele está mesmo 
infestado. Nesse caso, é comum que ele lamba para se coçar.

Veja se os pelos do pet estão falhados em ambos os lados do 
corpo. Sem sim, é um sintoma de lambedura psicológica.

Passe a mão no sentido contrário ao do nascimento dos pe-
los no local afetado. Se o toque for áspero, o sintoma também 
pode caracterizar um problema psicológico.

OutrOS SintOMaS
O gato também pode apresentar pelos grossos em cresci-

mento; perda de peso; melancolia e/ou depressão; pele em car-
ne viva.

Em todos os casos, é recomendado sempre conversar com 
o médico veterinário da sua confiança para definir o diagnósti-
co e realizar o tratamento adequado. 

Forte abraço e até a próxima!
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por Simone Hübner

TOQUE dE rEQUINTE

Vitrine

1 - PaiS POSitiVOS
Os pais que expressam 

emoções negativas para seus 
filhos ou que os trate de ma-
neira grosseria são propensos 
a ter filhos agressivos. Se você 
é o tipo de pai ou a mãe que 
sempre está irritado, bravo, 
furioso, o melhor é que mude 
o seu comportamento dian-
te dos seus filhos. Lembre-se 
de que a melhor educação é 
o exemplo. Mostre-se diverti-
do e positivo e tente sempre 
despertar coisas positivas nos 
seus filhos.

2 - PaiS quE EStiMuLaM 
a autOCOMPaiXãO E 
O agraDECiMEntO

A autocompaixão é uma 
qualidade muito importan-
te, porque ajuda as crianças a 
serem mais resistentes diante 
dos desafios da vida. Saber es-
cutar os filhos e não reprimir 
os seus sentimentos e pensa-
mentos é uma forma de en-
sinar-lhes a autocompaixão. 
Ensinar-lhes a ter empatia 
com o sofrimento dos demais 

e a reconhecer os seus pró-
prios sofrimentos, também. 
Agradecer também é um bom 
instrumento para fazer com 
que as crianças reconheçam 
tudo o que de bom elas têm.

3 - PaiS quE OfErECEM 
LiBErDaDE

É muito importante que 
os pais confiem e ofereçam 
liberdade aos filhos. Impedir 
que as crianças tenham no-
vas experiências pode atrasar 
o seu desenvolvimento e suas 
capacidades e habilidades e 
também fazê-los mais ansio-
sos, mais dependentes e me-
nos sociais. Não seja um pai 
ou uma mãe possessivo ou 
muito mandão e autoritário.

4 - BOa rELaÇãO 
EntrE OS PaiS

Toda relação de casal tem 
momentos bons e não tão 
bons. Não deixe que os pro-
blemas entre vocês, pais, 
abalem a estabilidade emo-
cional dos seus filhos. A me-
lhor educação não é só aque-

EXCELEntE fiM DE SEMana tODOS!

Como educar e potencializar a 
felicidade das crianças, dos filhos? 
o que faz uma criança feliz? todos 
nós sabemos que existem algumas 
situações que podem definir muito 
bem a felicidade de uma pessoa: 
o bem-estar, a despreocupação, 
segurança, tranquilidade...

Conseguir que os nossos filhos 
sejam felizes é e deve ser o 
propósito de todos os pais, mesmo 
sabendo que não é uma tarefa tão 
fácil.
Confira alguns pontos positivos 
que revelam como educar crianças 
felizes.

la que se adquire na relação 
mais direta com os filhos, mas 
também naquela que você 
vive com o seu marido ou es-
posa. Casamentos desequili-
brados podem levar a crian-
ças infelizes.

5 - BOa SaúDE 
MEntaL DOS PaiS

Pais deprimidos podem 
contribuir para o estresse 
dos filhos. Por esta razão, é 
muito importante que vocês 
cuidem da sua saúde mental. 
Nenhuma criança pode estar 
bem se os seus pais não o es-
tiverem. As crianças notam, 
percebem tudo, e o compor-
tamento dos pais é muito im-
portante para elas.

6 - BOa rELaÇãO 
EntrE PaiS E fiLHOS
A relação dos pais com 

seus filhos é extremamen-
te importante e é assim que 

desenvolvemos a nossa ca-
pacidade de ter relaciona-
mentos bem sucedidos como 
adultos, os nossos pais são os 
nossos exemplos. Assim sen-
do, o melhor é que pense so-
bre a relação que você tem 
com o seu filho e corrija o 
que seja necessário.

7 - PaiS quE rESPEitaM 
a OPiniãO DOS fiLHOS

A autonomia em casa 
promove a autonomia das 
crianças entre os amigos. As 
crianças devem ter um es-
paço na relação e no diálo-
go com os pais, para dar a 
sua opinião, para expressar a 
sua falta de acordo, a sua ne-
gação a alguma situação. As 
crianças precisam aprender 
a defender-se e a contar com 
o apoio dos pais. Não impe-
ça que o seu filho diga o que 
pensa ou que argumente. É 
importante que você o escute.

8 - nãO EXiJa fiLHOS 
PErfEitOS

Ninguém é perfeito, nem 
os pais, nem os filhos, por 
isso não devemos nos torturar 
para dar a educação perfeita 
aos filhos, nem exigir que eles 
sejam perfeitos. Pais que exi-
gem perfeição acabam con-
fundidos e menos confiantes 
em suas habilidades paren-
tais. Faça um esforço para ig-
norar a pressão e ser um pai 
ou uma mãe mais relaxado. 
Incentive os filhos sem pres-
sioná-los.

9 - PaiS quE BrinCaM 
COM OS fiLHOS

Os filhos precisam de pais 
que se divirtam com eles, que 
brinquem e agreguem criativi-
dade na vida deles. As crian-
ças cujos pais são menos 
rígidos podem ser menos an-
siosas ou depressivas. As brin-

cadeiras somam alegria e mo-
tivação à vida das crianças. 
Inventem teatros com caixas 
e papéis de presentes, pintem 
ou coloram desenhos, impro-
visem uma exposição com os 
desenhos feitos com as crian-
ças, etc.

10 - COnHEÇaM OS 
SEuS fiLHOS

Cada criança é um ser di-
ferente. Uma boa educação, 
baseada no conhecimento 
profundo de uma criança, é 
a melhor forma de fazê-la fe-
liz. Quanto mais tempo os pais 
passam com os seus filhos, 
mais aprenderão com eles e 
mais respeito terão pela sua 
forma de ser. Conheça a per-
sonalidade e o carácter do seu 
filho, as suas emoções, o que 
ele gosta e o que não gosta; 
esta será a única forma de fa-
zer com que sejam felizes.
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por SUSAne ZAnin
MOda & ESTILO

Vitrine

agEnDa DE EVEntOS

por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
dESIGN EM PaUTa

14/10 - Jantar-dançante – 20h – Salão 
Comunitário Bairro Progresso

15/10 - Festa da Padroeira Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida – 11h – Salão 
Comunitário Linha Central

20/10 - Oktoberfest in Maravilha, jantar 
típico – 20h30 – Centro Cultural 25 de 
Julho

21/10 - Oktoberfest in Maravilha – 21h – 
Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow

22/10 - Festa dos Idosos – 10h – Salão 
Comunitário Linha Barro Preto
 
28/10 - Glow Party – 23h30 – hangra
 
31/10 - Festa da Reforma Protestante – 9h 
- Salão igreja luterana iECLB

Este é o mês oficial de usar a cor rosa! En-
tão, é o momento perfeito para aderir à com-
binação que, independentemente do Outu-
bro Rosa, promete ser a preferida deste verão. 
É a combinação das cores rosa e vermelho!

As cores que, de acordo com as passare-
las internacionais, farão a nossa cabeça nas pró-
ximas estações são o vermelho e também o 
rosa shocking ou o rosa millennial. A combi-
nação delas juntas já foi renegada anterior-
mente, mas promete fazer sucesso nas próxi-
mas estações (inclusive no próximo inverno). 

Vale usar a parte de cima cor-de-rosa e a de 
baixo vermelha ou vice-versa, assim como com-
binar uma roupa rosa com bolsa ou outro aces-
sório vermelho. As marcas mais antenadas já 
trouxeram peças que utilizam as duas cores. Al-
gumas blogueiras até combinaram uma blu-
sa cor-de-rosa com um batom vermelho.

Essa é uma combinação polêmica que tem 
dado o que falar. Contudo, como as duas co-
res são equivalentes no círculo cromático e su-
per alegres, elas têm tudo a ver uma com a ou-
tra e com a estação mais colorida do ano. 

rOSa       VErMELHO

O hall de entrada é um ambiente super impor-
tante. Tem a função de receber os visitantes e apre-
sentar a casa, causando uma primeira impressão. 
Ao mesmo tempo, ele cria  privacidade para a sala, 
deixando-a para ser vista depois.

Com isso, a decoração deve combinar com a 
do resto da sala, dando um gostinho do que está por 
vir. Por ser ambiente de passagem, o hall pode ter 
uma decoração ousada e abrigar peças de impacto, 
como quadros e esculturas. Também vale diferen-
ciar cores e texturas no piso ou nas paredes, criando 
ambientes bem marcantes. Separamos aqui ideias 
lindas para sua inspiração!

MÓVEiS Para O HaLL DE EntraDa
Nenhuma casa pode ser considerada atra-

tiva se o  hall de entrada  deixar uma má impres-
são, principalmente se esta impressão se esten-
der para o corredor. Embora possa parecer difícil 
no início, existe uma infinidade de possibilidades 
para organizar o hall de entrada, inclusive muitas 
maneiras que transmitem elegância e que, ao 
mesmo tempo, podem resultar em um espaço 

“SEJa BEM-VinDO!”
Hall de entrada

COrES E iLuMinaÇãO nO HaLL DE EntraDa
A cor e a iluminação do hall de entrada devem ser de-

cididas a partir do tamanho do espaço. Isso porque am-
bas têm um impacto sobre o efeito final do ambiente. Por 
exemplo, uma parede cheia de objetos em um hall de en-
trada pequeno pode dar a impressão de que não há espa-
ço. O mesmo vale para uma iluminação muito escura. As 
flores sempre trazem alegria e sua variedade de opções 
é infinita. Assim, encontrar as cores ideais não será um 
problema. Com todas essas dicas, crie o melhor hall de 
entrada para sua casa e receba sempre em grande estilo!

mais acolhedor. Quais são os móveis essenciais para 
um corredor ou hall de entrada? Alguns dos móveis 
mais importantes são: um cabideiro ou arara para 
deixar casacos e jaquetas, Uma cômoda ou apara-
dor seguindo o estilo de decoração do restante da 
casa, além de um espelho de tamanho satisfatório.

Com todas essas peças, além de um hall de 
entrada bonito, teremos um espaço útil e fun-
cional. E essa é a função principal do hall: dar as 
boas-vindas a quem entra, sempre se baseando na 
praticidade. Afinal, qual o melhor lugar para dei-
xar as chaves e todas as pequenas coisas do dia 
a dia que precisamos lembrar de colocar na bol-
sa ou pasta antes de sairmos? Por isso, o hall de 
entrada é o lugar ideal para deixar todos os aces-
sórios mais necessários. Uma vez que decidimos 
quais móveis usar, é preciso estilizar o local. O hall 
de entrada, como já sabemos, é como o cartão de 
visitas da casa. Então, qual estilo escolher? Clássi-
co ou elegante? Talvez seja interessante combinar 
o estilo do hall de entrada com o da sala de estar, for-
mando uma continuidade quando se passa de um 
ambiente para o outro. 
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Vitrine

Aniversariante do leo

Quem comemorou 
mais um aniversário 
no sábado foi o grande 
Eduardo! o LEo Clube 
Maravilha espera que 
você tenha muita saúde, 
paz, felicidade e muito 
sucesso! Continue sendo 
essa pessoa bacana e 
companheira que és! um 
feliz aniversário!

Parabéns, Carla Carnette, 
pela aprovação no 23º 
Exame de ordem/2017! 
“o que para você devia ter 
sido motivo para desistir, 
se tornou motivo para 
prosseguir, persistir e vencer. 
Você aproveitou todas as 
oportunidades que a vida lhe 
deu e, com muito empenho e 
estudo, foi aprovada na oAB. 
te amamos!” homenagem 
da mãe, Cleusa; manos, 
Júnior e Giovanna; nonos 
Auri e Lourdes.

SOy...
Dia 9 de outubro 
sempre será muito 
especial para a nossa 
família, pois nesta data 
comemoramos mais 
uma etapa vencida em 
sua vida! Parabéns por 
este dia e obrigada por 
fazer nossos dias mais 
felizes! Amamos você! 
homenagem de toda a 
família!

Em mais um evento de sucesso, a Duetto Modas apresentou as tendências Primavera/Verão 2017/18. A Coleção Primavera/
Verão conquistou o público com apresentação de looks femininos e masculinos, mostrando as maiores tendências da 
estação. Na ocasião foi servido coquetel e drinks. A Duetto Modas e toda sua equipe agradecem a presença de todos que 
prestigiaram a 11ª edição do Lançamento Primavera/Verão 2017/2018, realizado no sábado especial (7), no interior da loja. 

Confira algumas das fotos do evento
Fotos: Sal de Pixel
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O casal Elisangela Almeida e 
Altenir Regner trabalha no mes-
mo escritório, mas cada um com 
sua empresa. Elisangela é conta-
dora e em janeiro de 2015 abriu as 
portas da Contabilidade Almei-
da. Ela atende Maravilha e muni-

cípios vizinhos prestando servi-
ços contábeis. A ideia de apostar 
no próprio negócio surgiu após 
Elisangela trabalhar por cinco 
anos em outra empresa do ramo.

O sonho da empresa pró-
pria era também compartilha-

do pelo esposo, Altenir. Em 2015 
ele se formou em Arquitetu-
ra e Urbanismo e em abril de 
2016 abriu as portas da Regner 
Arquitetura. Ele trabalha com 
projetos comerciais, residen-
ciais e para indústrias. O dife-

rencial são as projeções em 3D, 
que possibilitam melhor visua-
lização do projeto da obra. O ca-
sal mantém a sede das empresas 
no mesmo escritório, na Ave-
nida Ângelo Pissato, no Bair-
ro Universitário, em Maravilha. 

Contabilidade almeida e regner arquitetura 
atendem no mesmo endereço

Panificadora Luana completa seu 
primeiro aniversário 

Engenheiro Matheus Diel Casarin Dias 
fica no Bairro universitário 

Mecânica Heydt iniciou 
atendimento em 2012

Escritório é sede da Contabilidade Almeida e Regner Arquitetura

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Casal Altenir e Elisangela apostou na abertura das próprias empresas

A empresa foi funda-
da por Edson Alfredo Hey-
dt, em parceria com o so-
brinho Vinicius Ari Heydt, 
com o objetivo de oferecer 
mão de obra especializada 
no ramo. A Mecânica Hey-
dt abriu as portas em dezem-
bro de 2012 e hoje conta com 
uma equipe de quatro profis-
sionais, dos quais dois mecâ-
nicos acumulam mais de 35 

anos de experiência na área. 
A empresa presta ser-

viços para veículos da li-
nha leve, utilitários e vans, 
com mecânica em geral, in-
jeção eletrônica, caixas de 
câmbio, escapamentos, tro-
ca de óleo, reparos e pro-
gramação de imobilizado-
res e chaves. O atendimento 
é no Bairro Civemara, na 
Rua Jorge Alfredro Heydt. 

Sede da Mecânica heydt fica no Bairro Civemara

Mecânica atende veículos da linha leve, utilitários e vans

Com sede da Avenida Ale-
xandre Kasper, no Bairro Uni-
versitário, a Panificadora Lua-
na iniciou suas atividades em 
junho de 2016, comemorando 
em 2017 o primeiro ano de aten-
dimento. A empresa foi funda-
da pelo casal Olávio e Helena 

Spohr, em sociedade com os fi-
lhos Eliane e Olávio Junior. Elia-
ne conta que a família ainda re-
sidia em Pinhalzinho quando 
começou a fazer bolachas ca-
seiras, que eram vendidas de 
“porta em porta” pelo pai. 

O negócio foi se amplian-

do e em 2016 a família Spohr 
mudou-se para Maravilha, 
onde abriu as portas da pada-
ria. Toda produção é feita no lo-
cal e o cliente encontra uma li-
nha variada de produtos, com 
destaque para as cucas ale-
mãs e sovadas, pães, bola-

chas, pizzas e bolos, entre ou-
tros doces e salgados em geral. 
Além da venda na sede da pa-
daria, a empresa atende pedi-
dos para festas. O estabeleci-
mento também oferece uma 
sala em anexo para a realiza-
ção de festas particulares. 

Formado no ano 2013 
em Engenharia Civil, Ma-
theus Diel Casarin Dias logo 
iniciou seus trabalhos na 
área. O começo da carreira 
foi em empresas, como cola-
borador, mas não demorou 
muito para que ele apresen-
tasse sua própria “marca”. 
Há três anos Matheus tam-
bém passou a atender como 
autônomo, prestando ser-
viços particulares do ramo 
de engenharia para pes-
soas físicas e jurídicas. 

O atendimento é fei-
to em escritório na Avenida 
Alexandre Kasper, no Bair-
ro Universitário, ou direto 
na casa do cliente. O aten-
dimento a domicílio é um 
dos diferenciais do traba-
lho oferecido pelo enge-
nheiro. Matheus trabalha 
com projeto estrutural me-
tálico ou concreto arma-
do, arquitetônico, hidros-
sanitário, elétrico, passeios 
públicos e prevenção con-
tra incêndio. Os clientes po-

Panificadora Luana atende na Avenida Alexandre Kasper Equipe da Panificadora Luana

Matheus trabalha com projetos de engenharia civil

dem entrar em contato para 
agendar atendimento pelo 

telefone (49) 98805 0047, 
que também é WhatsApp. 
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fESta tíPiCa Ana Carolina Jahnel, Camili Jager, Diones Patrícia Lenz e Fernanda Echelmeier são as novas soberanas 

kerbfest é sucesso em Cunha Porã
A 22ª edição do Kerbfest em 

Cunha Porã foi realizada nos úl-
timos dias 6, 7 e 8. A festa con-
tou com extensa programação e, 
de acordo com os organizadores, 
reuniu aproximadamente 14 mil 
pessoas nos três dias de evento. 

A escolha das novas sobe-
ranas contou com animação da 
Banda Choppão e Cosmo Ex-
press. Após desfile com traje típi-
co, os jurados escolheram como 
rainha, Ana Carolina Jahnel; pri-
meira-princesa, Camili Jager; se-
gunda-princesa, Diones Patrícia 
Lenz; e miss simpatia, Fernanda 
Echelmeier. 

No sábado (7) a programa-
ção teve continuidade com san-

gria de barris de chope, desfi-
le cultural e baile com dez horas 
de música, animado pela Su-
per Banda Choppão e Banda La 
Montanara. No último dia de 
Kerbfest as atividades iniciaram 
com alvorada festiva e desfile do 
Bierwagen pelas ruas da cidade. 
Às 10h foi promovido culto, se-
guido de almoço e matinê com 
a Banda La Montanara e Super 
Banda Knecus. 

aVaLiaÇãO 
O presidente da Comissão 

Central Organizadora, Elestor Al-
brecht, disse que todas as expec-
tativas foram atingidas. Nos três 
dias de festa passaram pelo lo-

cal mais de 12 mil pessoas e fo-
ram consumidos 16.150 litros de 
chope. Segundo Albrecht, o pú-
blico do dia 9 superou o do mes-
mo dia do ano anterior e o pon-
to alto do Kerbfest foi no sábado. 
“Numa maneira geral, o públi-
co que participa da nossa festa 
em Cunha Porã é feito de pesso-
as ordeiras e que gostam de festa, 
que vêm para se divertir. Isso que 
faz o sucesso do Kerbfest todos os 
anos”, avalia o presidente, desta-
cando recorde de público em to-
das as atrações. 

De acordo com o presiden-
te, os preparativos para o ano que 
vem já começaram. Em 2018 o 
Kerbfest será nos dias 12, 13 e 14 

Fernanda Echelmeier, Diones Lenz, Ana Jahnel e Camili Jager

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Nove jurados avaliaram as candidatas Desfile contou com 12 participantes Soberanas da 21ª edição repassaram as faixas 

Evento contou com extensa programação Banda Choppão animou a noite Animação tomou conta da primeira noite de festa

Milhares de pessoas participaram do evento Culto foi celebrado na manhã de domingo (8) Cantos deram início à celebração 

de outubro. Albrecht agradece a 
todos que ajudaram a organizar 
a festa e aos que compareceram. 
“Agora é ora de agradecer às mais 
de 350 pessoas que trabalharam, 

a diretoria da comunidade evan-
gélica de Cunha Porã, diretoria 
da Oase, ao comércio de Cunha 
Porã e da região que nos incenti-
vou e de uma maneira muito es-

pecial agradecer a Polícia Militar 
e Civil e corpo de bombeiros, que 
estiveram conosco praticamente 
24 horas por dia para que o even-
to fosse um sucesso”, finaliza. 



 MARAViLhA, 14 DE outuBRo DE 201720

BOM JESuS DO OEStE
Prefeito viaja para 
florianópolis em 
busca de recursos 

O prefeito, Ronaldo Luiz 
Senger, esteve na segunda-
feira (9) no escritório regio-
nal do deputado federal João 
Rodrigues (PSD/SC), na capi-
tal do Estado. No local, Sen-

ger foi recebido pelo chefe 
de gabinete Maurício Corrêa. 
O objetivo da viagem é cap-
tar recursos e buscar apoio 
para projetos voltados ao de-
senvolvimento do município.

Divulgação

Ronaldo Luiz Senger foi recebido pelo chefe de gabinete

A família Honaiser pos-
sui lavoura de trigo com 140 
hectares de área plantada 
na Linha Nova Brasília, inte-
rior de Maravilha, e deve ini-
ciar a colheita nos próximos 
dias. Conforme Rudimar Ho-
naiser, que plantou a lavou-
ra junto ao pai, Albano, e o 
irmão Delmar, mesmo que a 
colheita ainda não tenha ini-
ciado, a queda na produtivi-
dade já pode ser confirmada 
para esta safra em compara-
ção ao ano 2016. 

O plantio foi de 15 a 20 de 
junho e logo no início a cul-
tura já sofreu com a estiagem. 
Rudimar destaca que as últi-
mas áreas plantadas precisa-
ram germinar sem chuva, o 
que prejudicou a uniformi-
dade da planta. O registro de 
uma forte geada no mês de 
julho castigou mais um pou-
co a cultura, mas não che-
gou a gerar prejuízos consi-
deráveis. Nos meses de julho 
e agosto, e até mesmo no fim 
de setembro, os índices de 
chuva também não foram su-
ficientes para garantir uma 

trigO Ceifa da primeira cultura da safra 2017/2018 não apresenta bons resultados 
para os produtores rurais, com a menor produtividade dos últimos 10 anos 

Colheita começa com queda na 
produtividade e na qualidade do grão

Colheita deve se intensificar a partir da próxima semana 

Carine Arenhardt/O Líder

boa safra de trigo. 
“A gente sabe que vai ter 

redução de produtividade, 
mas não consigo avaliar bem 
antes de colher. Visualmente 
dá para ver que perdeu, mas a 
real situação vamos ver quan-
do colher”, relata Rudimar. 
Para ele, além de ser uma cul-
tura de risco, o preço pago 
para o trigo nos últimos anos 
também não ajuda o produ-
tor. Rudimar afirma que seria 
preciso uma garantia mínima 
de preço aos produtores, que 
atualmente só ficam sabendo 
quanto vão ganhar pelo grão 
no momento da venda. 

A colheita, que come-
çou na semana passada, deve 

se intensificar nos próximos 
dias. A preocupação ago-
ra é com o excesso de chuva, 
o que pode tardar a colhei-
ta e comprometer a qualida-
de do grão nas lavouras. O tri-
go é considerado uma cultura 
de risco e as condições climá-
ticas neste ano não colabora-
ram durante todo o ciclo de 
produção. Conforme o enge-
nheiro agrônomo e técnico 
agrícola Jean Marlon Sachett, 
da Cooperativa Auriverde, a 
queda em produtividade nes-
te ano afeta todas as lavouras 
de trigo da região. 

Sachett afirma que a mé-
dia de produtividade por hec-
tare deve ser de 45 a 50 sacas. 

As “melhores lavouras” de-
vem alcançar um índice de 60 
sacas por hectare, número que 
ainda é muito abaixo do regis-
trado na safra anterior, que foi 
de 95 sacas. Conforme levanta-
mento feito pela Emater, a sa-
fra 2017 de trigo apresenta o 
menor índice de produtivida-
de dos últimos 10 anos. A qua-
lidade dos grãos, numa média 
geral, também deve ficar abai-
xo dos números de 2016.

Já as projeções da Epagri 
para Santa Catarina apontam 
que a safra deste ano apre-
senta queda de 30% em re-
lação a 2016. A produção ca-
tarinense de trigo deve ser 
de 163,4 mil toneladas, con-
tra 229 mil toneladas colhidas 
em 2016. A queda na produ-
ção de trigo também pode ser 
explicada pela redução na área 
plantada, que passou de 69 mil 
hectares para 50,9 mil hecta-
res este ano, queda de 26%. 
Enquanto produtores bra-
sileiros diminuem a área, o 
país segue com importações 
do grão para suprir a deman-
da interna. 

Costurar, bordar, pintar. A 
arte e técnica do trabalho ma-
nual deixaram de ser apenas um 
passatempo e agora represen-
tam também uma fonte de ren-
da. Os integrantes da Associação 
Maravilhense dos Artesãos e Ar-
tistas Plásticos (Amarap) sabem 
muito bem disso. Desde 2002 
eles se reúnem mensalmen-
te, participam de feiras regio-
nais e expõem seus trabalhos. 

Em 2011 a prefeitura cons-
truiu uma edificação para a en-
tidade, que antes mantinha uma 
sala alugada em frente à Praça 
Padre José Bunse. Na atual sede, 
localizada na Rua Jorge Lacerda, 
os mais de 30 artistas associados 
à Amarap expõem e comerciali-
zam os trabalhos. O valor arreca-
dado com cada produto é desti-
nado ao artesão. O atendimento 
na sede é realizado pela funcio-
nária pública Rozineide Ribeiro. 

Conforme o presidente da 
instituição, Bernardo Barth, a 

união que completou 15 anos 
neste mês vai muito além de co-
mercializar as obras. “Nós somos 
uma família. Durante esse tem-
po conhecemos novas pessoas e, 
juntos, inserimos a cultura do ar-
tesanato em Maravilha”, destaca. 

Atualmente a Amarap dis-
ponibiliza diversos produtos, 
dentre eles toalhas, brinque-
dos, decorações, almofadas, chi-
nelos, capas para térmicas, pla-
cas, móveis em madeira e MDF. 
A novidade agora são os itens 
para o Natal. “Além do que ofe-
recemos na loja, aceitamos en-
comendas de produtos”, lembra.

O estabelecimento fica 
aberto de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h30 às 11h30 e das 13h 
às 17h, e o telefone para conta-
to é (49) 99919 2903, ou WhatsA-
pp (49) 98867 5684. Os artesãos 
e artistas plásticos interessa-
dos podem se associar indo até 
a sede. A taxa de inscrição cus-
ta R$ 50 e a mensalidade R$ 10. 

CuLtura 
amarap completa 15 
anos de história 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Atendente, Rozineide Ribeiro, e o presidente, Bernardo Barth

Decorações para o Natal já estão expostas na loja
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Na noite do último dia 6, 
na Câmara de Vereadores, a 
administração de Maravilha 
realizou a final do concurso 
prefeita e vice-prefeito mirim. 
O evento marcou a abertu-
ra oficial das comemorações 
do mês das crianças no mu-
nicípio. Participaram 12 alu-
nos do 4º ano, representando 
as escolas públicas e particu-
lares do município, que pas-
saram pela etapa escolar do 
concurso. 

Os alunos defenderam 
projetos seguindo o tema 
“Maravilha: cidade que edu-
ca. Como posso colaborar?”. 
Cinco jurados analisaram cri-
térios como viabilidade do 
projeto; atendimento das eta-
pas do projeto; objetividade e 
criatividade; clareza na apre-
sentação; e postura e capaci-
dade de comunicação.  

A prefeita eleita foi Vitó-

COnCurSO Posse foi realizada na segunda-feira (9), no gabinete 
da prefeita, Rosimar Maldaner 

Concurso escolhe prefeita e 
vice-prefeito mirim 

ria Luisa Galera Roversi, da 
Escola DOM Sistema Educa-
cional, com o projeto “Cidade 
das Crianças: aqui eu moro, 
aqui eu cuido”. O vice-prefei-
to é Vitor Soccio Lang, da Es-
cola de Educação Básica João 
XXIII, que apresentou o pro-
jeto “Reciclando, reutilizando, 
brincando e conscientizando”.

A posse dos eleitos foi na 
segunda-feira (9), no gabine-

te da prefeita, Rosimar Mal-
daner. O mandato encerra 
em dezembro de 2019. Rosi-
mar agradeceu em especial 
às famílias e aos professores 
envolvidos. O vice-prefeito, 
Sandro Donati, por sua vez, 
disse que a intenção é envol-
ver as crianças para que sai-
bam como é a vida dos admi-
nistradores públicos.

A partir de agora, Vitória e 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Lang acompanham Rosimar e 
Donati em alguns eventos da 
administração pública. 

PrOgraMaÇãO
Durante todo o mês de ou-

tubro a administração dispo-
nibiliza programação especial 
voltada às crianças. Na terça-
feira (17) tem entrega do prê-
mio Recicla; quarta-feira (18) 
terá Cinema na Praça, no Es-
paço Criança Sorriso; dia 22, 
o Dia da Família e o Circuito 
Oeste de Corrida de Rua, am-
bos no Espaço Criança Sorri-
so. As atividades são desen-
volvidas pela administração, 
em parceria com as secreta-
rias de Educação; de Assistên-
cia Social; e de Esporte, Juven-
tude e Lazer; e Departamento 
de Cultura. Os parceiros são a 
JCI, Núcleo do Jovem Empre-
endedor, SER Aurora, CDL e 
Associação Empresarial. 

Ganhadores receberam mimos da administração municipal

Doze alunos apresentaram os projetos Prefeita-mirim, Vitória Roversi, e o vice-prefeito mirim, Vitor Soccio Lang, tomaram 
posse na segunda-feira (9) 

Cinema, teatro de fan-
toches, jogos e música fo-
ram algumas das atividades 
que mais de 100 crianças par-
ticiparam durante a passa-
gem do Sesc Móvel em Ma-
ravilha. Desta vez a vinda da 
unidade contemplou crian-
ças do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV) e do Centro de 
Múltiplo Uso (Camu), proje-

tos do Centro de Referência 
da Assistência Social (Cras). 

A passagem da equipe do 
Sesc Móvel no município foi 
de segunda (8) a quarta-feira 
(11) e as atividades fazem par-
te da programação do mês das 
crianças. “O objetivo é sociali-
zar os alunos, além de contem-
plá-los com brincadeiras dife-
rentes”, disse a coordenadora 
do Cras, Karina Vendrame.

EDuCaÇãO 
Serviço de Convivência 
e fortalecimento 
de Vínculos recebe 
Sesc Móvel 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Mais de 100 crianças participaram das atividades 

Passagem da equipe do Sesc Móvel durou três dias

Público infantil se diverte no festival Criança a festa é Sua 
O Dia das Crianças, co-

memorado na quinta-feira 
(12), teve programação reple-
ta de diversão em Maravi-
lha. Durante a manhã foi rea-
lizado o 9º Passeio Ciclístico, 
com centenas de participan-
tes, entre crianças e adultos, 
percorrendo várias ruas da ci-

dade. Além do passeio, teve o 
sorteio de uma bicicleta, sen-
do ganhador Nícolas Pisatto. 

Na parte da tarde a pro-
gramação continuou com a 
realização do 1º Hot Dog da 
Cooperação e o 13º Festi-
val do Sorvete. Nos dias an-
teriores aos eventos foram 

distribuídas mais de três mil 
fichas de cachorro-quen-
te e sorvete para as crian-
ças do município. A crian-
çada também ganhou 
refrescos e se divertiu mui-
to com os brinquedões inflá-
veis e outras brincadeiras. 

A programação foi orga-

nizada pela JCI de Maravilha, 
em parceria com a adminis-
tração púbica municipal, Pe-
dal Maravilha, Realce, Núcleo 
do Jovem Empreendedor da 
CDL e cooperativas Sicoob e 
Auriverde. Os apoiadores fo-
ram Amauri Supermerca-
dos, Rotoplast e MM Bebidas.

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Passeio ciclístico reuniu centenas de participantes

Crianças ganharam fichas de cachorro-quente e sorvete Brinquedões animaram a criançada Durante o evento teve também diversas brincadeiras com pinturas
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21ª EDiÇãO

COnquiSta

Clube da Bezerra auriverde será na 
próxima semana

Estudante é selecionada para Programa 
Jovem Senador 2017

Os produtores de lei-
te aguardam com expecta-
tiva a realização da 21ª edi-
ção do Clube da Bezerra 
Auriverde. O evento ocor-
re no sábado (21) nas de-
pendências da SER Auri-
verde em Cunha Porã e faz 
parte do calendário ofi-
cial de feiras e exposições 
agropecuárias da Secreta-
ria da Agricultura e Pes-
ca de Santa Catarina.

A programação inicia 

no período da manhã, com 
apresentação e premia-
ção das melhores bezer-
ras das raças Jersey e Ho-
landês. Estão inscritas mais 
de 100 bezerras oriundas 
de propriedades de coope-
rados da Auriverde. Neste 
dia haverá ainda a premia-
ção dos melhores da qua-
lidade do leite, em três fai-
xas diferentes de produção. 

O presidente da Auri-
verde, Claudio Post, des-

Divulgação

Neste ano, 100 bezerras farão parte da competição

CunHa POrã Competição irá contar com disputa de 12 modalidades esportivas

Município irá sediar Jogos 
de integração

O município de Cunha 
Porã, por meio do Departa-
mento de Esportes, sediará, 
no dia 28 de outubro, a 20ª 
edição dos Jogos de Integra-
ção da Amerios (Jias). A pro-
gramação leva em conta as 
comemorações do Dia do 
Servidor Público.

O evento envolve os mu-
nicípios associados e tem 
como objetivo proporcionar 
a integração e incentivar a 
prática esportiva. Neste ano 
as modalidades em dispu-
ta são futsal masculino e fe-
minino, futebol suíço, vôlei 
misto em quadra, vôlei mis-

Dirigentes esportivos debateram detalhes da competição

Viviane Seben/Ascom prefeitura

to de areia, canastra mascu-
lino e feminino, truco livre, 
bocha masculino e feminino, 
48 masculino, dominó em 
dupla livre, sinuca em dupla 
masculino, xadrez individual 

livre e bolão em dupla misto. 
De acordo com o dire-

tor de Esportes, Cássio Bo-
ehs, as modalidades espor-
tivas serão disputadas na 
Associação dos Servidores 

de Cunha Porã (Ascup), SER 
auriverde, Clube Indepen-
dente e Campo do Esporte 
Clube Cunha Porã.

Os representantes da 
Amerios e dirigentes espor-
tivos dos municípios partici-
param do congresso técnico 
da competição. Na ocasião 
foram definidas as formas de 
disputa e a documentação 
necessária para que as equi-
pes e atletas possam partici-
par. Conforme a equipe da 
Amerios, a expectativa é reu-
nir aproximadamente mil 
pessoas entre atletas e ex-
pectadores. 

taca a importância que o 
Clube da Bezerra tem para 
processo produtivo de lei-

te e para geração de resul-
tados positivos nas pro-
priedades dos cooperados. 

Após os alunos da Es-
cola de Educação Bási-
ca (EEB) Nossa Senhora 
da Salete conhecer a Ale-
manha, os alunos da Es-
cola IGS, de Wunstorf, 
na Alemanha, chegaram 
ao Brasil a fim de conhe-
cer nossa realidade e cul-
tura. A delegação alemã 
é formada por 10 alu-
nos e três professores. 

De acordo com o pas-
tor da Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB), Le-
andro Ristow, o propó-
sito é compartilhar ex-
periências, participar 
das aulas na companhia 
dos alunos brasileiros e 
também viajar e conhe-
cer lugares turísticos.

Após a chegada dos 
alunos e professores em 
Florianópolis, os mesmos 
puderam conhecer a ca-
pital catarinense. “A dele-

gação alemã, em conjunto 
com os alunos brasilei-
ros, foi recebida pelo de-
putado Mauro de Nadal, 
na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina (Alesc). 
Nesta ocasião foi pro-
porcionado o uso da pa-
lavra no plenário a fim 
de compartilhar os deta-
lhes do projeto”, ressalta. 

A chegada em Maravi-
lha ocorreu na madruga-
da de sábado (7). “Todos 
estão maravilhados e en-
tusiasmados com o pro-
jeto e com a possibilida-
de de conhecer um novo 
país”, finaliza Ristow.

O Jornal O Líder vai 
acompanhar o intercâm-
bio e detalhes podem ser 
conferidos no site wh3.
com.br, onde serão relata-
dos depoimentos de alu-
nos brasileiros que acom-
panham os europeus 
em passeios na região. 

EurOPEuS 
alunos da alemanha 
participam de 
intercâmbio no Brasil

Divulgação 

Divulgação 

Na terça-feira (10) o grupo visitou a região Noroeste do Rio Grande do Sul

O Senado Federal di-
vulgou na última semana 
o resultado da 10ª edição 
do concurso de redação do 
Programa Jovem Senador. 
Vanessa Loss Secchi, do 3º 
ano do ensino médio da 
Escola de Educação Básica 
João XXIII, conquistou o 1º 
lugar em Santa Catarina e 
está entre os 27 estudan-
tes do país que irão atu-
ar como jovens senadores 
em Brasília, de 27 de no-
vembro a 2 de dezembro.

Vanessa desenvolveu 

redação intitulada “As di-
versas facetas da intole-

rância”, apontando dife-
rentes pontos históricos 

sobre o assunto. A orien-
tadora e professora de lín-
gua portuguesa e litera-
tura, Solange Turcatto, 
também será premiada 
com uma viagem a Brasí-
lia e irá acompanhar a alu-
na, participando de uma 
programação específica na 
capital, incluindo um cur-
so de formação. Em 2017 
o Jovem Senador mobili-
zou mais de 323 mil alunos 
matriculados no ensino 
médio de escolas públicas 
estaduais em todo o país. 

Vanessa Secchi conquistou o primeiro lugar no Estado
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tIgrInhoS

COMPEtiÇãO

OPOrtuniDaDE

futSaL

Confira os resultados do Campeonato Municipal de 48

Curso de inclusão digital forma 18 alunos

Sertãozinho e Poca 
Lenha disputam a final

No sábado (7) foi reali-
zada a segunda rodada do 
Campeonato Municipal de 
48, Taça Projeto Educacio-
nal Celso Weber, no Bar e 
Lavacar Ponto Bom. Os re-
sultados foram: Bar do Var-
do 1.285 x 1.420 Bar do Gri-
lo, Bar e Lavacar Ponto Bom 
1.395 x 1.375 Bar do Juce e 
Bar do Si 1.320 x 1.280 Co-

munidade de Trindade. 
Em razão da final do 

Campeonato Municipal de 
Futsal, não haverá rodada 
hoje (14). Os próximos jo-
gos estão marcados para 
o dia 21, com disputas en-
tre Comunidade de Trinda-
de x Bar do Grilo, Bar do Si 
x Bar do Juce, Bar e Lavacar 
Ponto Bom x Bar do Vardo. Bar do Juce

 Divulgação

As semifinais do Campeo-
nato Municipal de Futsal 2017, 
Taça Sicoob Credial, foram re-
alizadas no sábado (7). Após 
empate em 2 gols, Poca Lenha 
venceu a equipe do Boca Ju-
niors por 4 a 3 nos pênaltis. 

O outro time finalista é o 

Sertãozinho, que empatou em 3 
gols com a equipe do River Plate 
e nos pênaltis venceu pelo placar 
de 5 a 4. A decisão pelo terceiro 
e quarto lugar será hoje (14), às 
19h30, entre Boca Juniors e River 
Plate. Após, será disputada a final 
entre Sertãozinho e Poca Lenha. 

Fotos: Divulgação

Poca Lenha

Sertãozinho

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Nº 002/2017

O Município de Maravilha, Estado de Santa Catarina, 
pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ 
sob o nº. 82.821.190/0001-72, notifica nos termos dos Arti-
gos 172 e 173 da Lei Municipal 1942/93 (Código Tributário 
Municipal), os proprietários dos imóveis e empresas abaixo 
relacionados, que se encontram inadimplentes com o paga-
mento de “Imposto Predial Urbano, Contribuição de Me-
lhoria, Taxa de Vistoria Anual e ISSQN” junto a Fazenda 
Pública Municipal.

Outrossim, informamos que o prazo para a regulariza-
ção é de 30 (trinta) dias após a publicação do presente. Caso 
a não observância será tomada às medidas administrativas e 
judiciais que prevê a legislação pertinente.

Para que chegue ao conhecimento de todos e surta seus 
efeitos jurídicos e legais, é publicado na forma da lei o pre-
sente Edital de Notificação. 

Maravilha, SC,  9 de outubro de 2017.

Tatiéle Ramas Dias De Oliveira
Fiscal de Tributos   

Mat. 4807/01

Publicado no mural público
Data:    /     / 

Nome:

DiVErSãO Evento fez parte das comemorações de aniversário do município

Dia das Crianças é lembrado 
com atividades especiais

As crianças tigrinhenses 
participaram de atividades 
diferenciadas no último dia 
8. A comemoração em alusão 
ao Dia das Crianças, realiza-
da pela Secretaria de Educa-
ção e administração, também 
fez parte das comemorações 
do aniversário de 22 anos do 
município. 

Durante a tarde foram 

disponibilizados brinquedos 
infláveis, sorvete, pipoca e al-
godão-doce. De acordo com 
os organizadores, “é muito 
gratificante perceber a alegria 
de cada criança brincando e 
se desenvolvendo bem, pois 
no futuro são elas que vão es-
tar em nosso lugar”.

Crianças se divertiram com 
os brinquedos infláveis

Divulgação

Com o intuito de valorizar 
os profissionais, a Secretaria de 
Educação promoveu homena-
gem aos professores do municí-

pio na noite de terça-feira (10). 
Na ocasião, foram servidos do-
ces e salgados e os participantes 
receberam lembranças.  

iniCiatiVa
Secretaria de Educação homenageia professores

quEriDOS PrOfESSOrES!
Muito obrigado por ensinar com amor, falar com clareza, 
ouvir com paciência, repetir com entusiasmo cada 
ensinamento quantas vezes for preciso, ter carisma e 
bom-humor e nos fazer sentir especiais. Vocês possuem 
um valor grandioso para todos, pois quem compartilha o 
que sabe, muda a história de quem aprende. Parabéns a 
todos os professores de tigrinhos!

homenagem da Secretaria Municipal de 
Educação e administração pública

Evento foi realizado na terça-feira (10)

Divulgação

A formatura do curso de in-
clusão digital na terceira ida-
de foi realizada segunda-fei-
ra (9). O projeto, promovido 
pela Secretaria de Assistên-
cia Social, Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras) e Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vín-
culos, em parceria com a Se-
cretaria de Educação, teve 
como mentoras a psicólo-

ga Dione Dill e a assistente so-
cial Mariane Luize de Olivei-
ra. As aulas foram ministradas 
pelo professor Josué Serafim.

A formatura dos 18 alu-
nos contou com a presen-
ça do prefeito, Derli Antônio 
de Oliveira, vice-prefeito, Mil-
ton José Huppes, presidente 
da Câmara de Vereadores, Sil-
vênio Schineider, e a secretá-
ria de Assistência Social, Es-

tela Schafer. As lideranças 
fizeram uso da palavra salien-

tando a importância da infor-
mática na vida das pessoas.

Alunos receberam certificados

Divulgação
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SeU TOnICO 
Morreu na 
segunda-feira o 
famoso benzedeiro 

de Antonio Carlos, 
na Grande Florianópolis. Antonio 
da Cunha tinha 66 anos e faleceu 
em decorrência de insuficiência 
respiratória, causada por um quadro 
de leucemia e colelitíase (pedras na 
vesícula). De acordo com seu filho, 
duas semanas atrás o benzedeiro se 
queixou de dores no abdômen e foi 
levado a um posto de saúde, onde “o 
médico deu um tratamento achando 
que fosse uma gastrite comum”. 
Na semana seguinte, após as dores 
persistirem, o médico reexaminou 
tonico e decidiu encaminhá-lo para 
o hospital Regional de São José, 
onde se constatou a colelitíase e a 
leucemia.

JeAn ROCHefORT
um dos atores 
mais populares 
do cinema 

francês faleceu 
na madrugada de segunda-feira, 
aos 87 anos. o ator, que havia sido 
hospitalizado em agosto, morreu 
em um estabelecimento médico em 
Paris. Rochefort trabalhou em cerca 
de 150 filmes, entre eles “Fabulosas 
Aventuras de um Playboy” (1965), 
“Caindo no Ridículo” (1996) e 
“Astérix e obélix: A Serviço de sua 
Majestade” (2012). Durante sua 
carreira, conquistou três prêmios 
César por “Que la fête commence”, 
de 1976, “Le Crabe-tambour”, de 

1978, e um honorário em 1999.

RUTH eSCOBAR
A atriz e produtora 
morreu no dia 
5 de outubro, 

aos 81 anos. 
Maria Ruth dos Santos Escobar 
nasceu no Porto, em Portugal, em 
1936, e se mudou para o Brasil 
em 1951. Ela foi uma das mais 
notáveis personalidades do teatro 
brasileiro, empreendedora de muitos 
projetos culturais, especialmente 
comprometidos com a vanguarda 
artística. Ruth sofria de Alzheimer 
e vinha sofrendo com a doença 
nos últimos anos. 

LUIz JOSÉ GABRIeL
Faleceu no dia 7 de outubro, no 
hospital de São José do Cedro, 
aos 80 anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da igreja Matriz de São 
José do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal.

JOSÉ CLAUDIR MARTInS
Faleceu no dia 8 de outubro, no 
hospital de Francisco Beltrão, aos 
49 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Palma Sola e 
sepultado no cemitério municipal.

eMILIA ALBônICO SALvI
Faleceu no dia 9 de outubro, em 
sua residência em Linha Mariflor, 
São José do cedro, aos 71 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela 
da Comunidade de Linha Mariflor, 
São José do Cedro, e sepultado no 

cemitério da comunidade.

AUGUSTInHO MARTIn DARTORA
Faleceu no dia 9 de outubro, em 
sua residência em Linha três 
Curvas, São Miguel do oeste. Seu 
corpo foi velado na igreja do Bairro 
São Sebastião, São Miguel do 
oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

AnTOnIO ILUIR CeSCHInI
Faleceu às 10h55 de domingo (8), 
aos 66 anos, no hospital São José. 
Seu corpo foi velado no Clube de 
idosos de Bom Jesus do oeste e 
sepultado no cemitério municipal 
de Bom Jesus do oeste. 

MARIzeTe fORGeRIne ASSOni
Faleceu às 14h de domingo (8), 
aos 54 anos, no hospital Ceonc 
de Cascavel. Seu corpo foi velado 
em iraceminha e sepultado no 
cemitério municipal de iraceminha. 

SILvAnO ALBeRTO LAnDT
Faleceu aos 34 anos, na segunda-
feira (9), em Florianópolis. Seu 
corpo foi transladado para 
Maravilha, sendo velado Capela 
da Funerária Lang e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha.

nILO nIDOLfO KLUGe
Faleceu às 9h30 de quarta-feira 
(11), aos 73 anos. Seu corpo foi 
velado no Clube de idosos Sagrado 
Coração de Jesus, de tigrinhos, e 
sepultado no cemitério municipal 
de tigrinhos.

obItuÁrIo

RESOLUÇÃO Nº 9, DE 5 DE OUTUbRO DE 2017.

                      

A Câmara de Vereadores aprovou:

Art. 1º Fica por esta Resolução, com fundamento no art. 46, I, “d” e art. 37, XXI, do Regimento 
Interno da Câmara Municipal de Vereadores, ratificada a aprovação do Relatório Final e a conclu-
são da Comissão Parlamentar de Inquérito, criada pela Resolução Administrativa nº 06//2017, que 
ocorreu na Sessão Extraordinária do dia 05 de outubro de 2017, que também ratificou e aprovou os 
seguintes requerimentos e encaminhamentos:

a) Requer sejam remetidos cópias do Relatório, Votação na Comissão e em Plenário, bem como 
dos Documentos, na integralidade, que formam os autos da CPI, ao Digníssimo Representante do 
Ministério Público para que seja dada a devida responsabilização aos investigados, na forma da lei;

 b) Requer-se seja, posteriormente, após apuração dos fatos procedida por quem de direito, a 
abertura do processo em desfavor da Prefeita, por ter cometido infração político-administrativas su-
jeito ao julgamento pela Câmara de Vereadores, por ter desrespeitado alguns ditames e demais im-
plicações legais do Decreto-Lei nº 201, de 27 de fevereiro de 1967, tendo em vista de que, omitiu - se 
na prática de atos de sua competência, e omitiu-se ou negligenciou-se na defesa de bens, rendas, di-
reitos ou interesses do Município, sujeitos à administração da Prefeitura; 

c) Requer-se, ainda, seja Oficiado ao Egrégio Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina, 
enviando-se cópias dos autos da CPI, a fim de que este Colendo Tribunal tome, querendo, se hou-
ver, as medidas legais cabíveis; 

d) Opinamos pela extinção da ACEMA – Associação Cultural e Esportiva de Maravilha, pois as 
atividades desenvolvidas pela mesma são todas consideradas de atividade-fim, as quais devem ser 
executadas pelos quadros próprios do ente público municipal. No entendimento desta Comissão, 
a ACEMA – Associação Cultural e Esportiva de Maravilha deveria ser extinta e suas ações voltadas à 
área do esporte e cultura deveriam ser desenvolvidas por intermédio da ‘Secretaria do Esporte, Ju-
ventude e Lazer’ além da ‘Secretaria de Educação e Cultura’, pois, até prova em contrário, ela ainda 
existe em funcionamento para que o gestor público não seja obrigado a cumprir as normas legais vi-
gentes, em especial a Lei Federal nº 8.666/93 consolidada (institui normas para licitações e contratos 
da administração pública), a Lei Federal nº 10.520/2002 (institui a modalidade de pregão, para aqui-
sição de bens e serviços comuns), além da Constituição Federal, no que se refere ao concurso públi-
co e/ou teste seletivo do seu quadro de funcionários, sendo que desta forma, os atos praticados na 
sua grande maioria, são pensados para beneficiar diretamente ou indiretamente alguém do grupo 
político que administra nosso município, descumprindo assim os princípios da administração pú-
blica previstos no artigo 37 da CF/88, quais sejam, legalidade, impessoalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência. Atualmente a medida se justifica ainda mais, eis que no apagar das luzes do ano 
de 2016, o Poder Executivo Municipal criou através da Lei Complementar nº 100, de 15 de dezem-
bro de 2016 a ‘Secretaria de Esporte, Juventude e Lazer, desmembrando assim a área do esporte da 
Secretaria de Educação e Cultura;

e) Requer também, que haja a criação do almoxarifado;
f) Requer, por fim, seja o Relatório e conclusões transformado em projeto de Resolução, a ser 

apreciado pelo Plenário ainda nesta data, integrando o processo, e se for o caso, para que a Mesa 
execute as providências recomendadas por esta Relatoria, pela Comissão e pelo Plenário.

Art. 2º O Relatório com seus requerimentos e encaminhamentos além de aprovados pelos 
Membros efetivos da Comissão Parlamentar de Inquérito, também foram referendados pelo Plená-
rio da Casa de Leis, que ocorreu na Sessão Extraordinária do dia 05 de outubro de 2017.

Art. 3º As despesas decorrentes da realização da presente correrão por conta do orçamento do 
legislativo.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Maravilha/SC, 05 de outubro de 2017.

Itamar Adler
Presidente

Ratifica aprovação pela Comissão e em Plenário do Relatório 
Final, conclusão, seus requerimentos e encaminhamentos da 
Comissão Parlamentar de Inquérito e dá outras providências.

O SuL É MEu PaíS 
População pôde votar na 
consulta popular

O movimento O Sul é 
Meu País, no sábado (7), re-
alizou consulta popular para 
saber se a população é a fa-
vor ou contra a região se des-
membrar do resto do Brasil. 
A ideia é formar uma nova 
nação entre Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 
Conforme o coordenador do 

movimento na microrregião 
de Maravilha, José Gazzo-
la, votaram sim 267 eleitores 
e três não, números consi-
derados baixos em relação à 
consulta realizada em 2016. 

Na oportunidade, as pes-
soas puderam participar de 
abaixo-assinado para o pro-
jeto de lei de iniciativa po-

pular. A ideia dos organi-
zadores é fazer com que o 
Congresso Nacional vote e 
autorize a realização do ple-
biscito oficial em 2018.

Em Santa Catarina pelo 
menos 50 mil pessoas vota-
ram. O Plebisul possui cará-
ter simbólico, uma vez que 
não tem validade legal. 



 MARAViLhA, 14 DE outuBRo DE 2017 25

cotIDIAno

por lAerTe bieger
TrÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

fLagrantE nO LitOraL

aSSaLtO

trÂnSitO

Homem é preso por 
furtos no município

Ex-morador de Maravilha 
morre eletrocutado

Polícia Militar registra roubo no comércio 

Br-282 é bloqueada após acidente com caminhão

A Polícia Militar prendeu nes-
ta semana um homem acusado 
de praticar três furtos no municí-
pio de Maravilha. A prisão acon-
teceu após furto em uma padaria 
do Bairro Floresta. De acordo com 
a PM, o homem também prati-

cou outros dois furtos no mes-
mo dia, em uma residência do 
Bairro Bela Vista e um mercado. 

Segundo a polícia, o ho-
mem foi flagrado com vários pro-
dutos, como um celular e uma 
bicicleta, objetos de furto. 

homem foi flagrado pela polícia com vários objetos de furto

Polícia Militar

O Corpo de Bombeiros 
de Maravilha promoveu ho-
menagem lembrando os pro-
fissionais militares que mor-
reram na tragédia da BR-282 
em 2007. O duplo aciden-
te que matou 27 pessoas com-
pletou 10 anos na segunda-fei-
ra (9). Com isso, os bombeiros 
no Estado promoveram home-
nagem lembrando as vítimas.

Em Maravilha, o ato foi co-

mandado pelo tenente João 
Emiliano de Moura Miranda. 
Eles se reuniram no pátio do 
quartel, quando lembraram os 
bombeiros mortos naquele dia: 
cabo Leonir Francisco Bagatini, 
de 43 anos; cabo Roberto Iná-
cio Borgheti, de 41 anos; cabo 
Evandro Daltoé, de 31 anos; sol-
dado Carlos Roberto Franço-
zi, de 34 anos; e o bombeiro co-
munitário Élio Moss, de 33 anos. Grupo se reuniu no pátio do quartel e homenageou as vítimas da tragédia

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

O maravilhense Silvano Al-
berto Landt, de 34 anos, mor-
reu após receber choque elé-
trico na cidade de Biguaçu, no 
litoral de Santa Catarina. O aci-
dente foi na segunda-feira (9), 
quando Landt trabalhava em 
instalações de cercas elétricas.

O irmão da vítima, Sidi-
nei Landt, disse que o traba-
lhador estava residindo há três 
meses no litoral. “O acidente 
ocorreu quando ele foi buscar 
uma escada de alumínio e aca-
bou encostando na rede elétri-
ca, que cruza no local onde ele 
trabalhava”, declarou o irmão. 
Após a descarga, o homem 

foi socorrido pelo resgate aé-
reo, mas não resistiu e faleceu.

O corpo foi translada-
do pela Funerária Lang e o 
velório foi realizado na ca-
pela mortuária da fune-
rária, em Maravilha. 

Divulgação

Divulgação

Maravilhense deixa um filho de 
três anos

O quE OCOrrE COM OS 
POntOS DE uMa infraÇãO 

DE trÂnSitO quanDO 
O COnDutOr infratOr 
nãO fOr HaBiLitaDO?

Nosso Código de Trânsito prescreve que as penalida-
des por infrações cometidas serão impostas ao condutor, 
ao proprietário do veículo, ao embarcador e ao transpor-
tador. Na maioria das infrações figuram como responsá-
veis o condutor e o proprietário. 

Na sistemática adotada, ao proprietário caberá sem-
pre a responsabilidade pela infração referente à pré-
via regularização e preenchimento das formalidades e 
condições exigidas para o trânsito do veículo na via ter-
restre, conservação e inalterabilidade de suas caracte-
rísticas, componentes, agregados, habilitação legal e 
compatível de seus condutores, quando esta for exigida, 
e outras disposições que deva observar. 

Já ao condutor caberá a responsabilidade pelas in-
frações decorrentes de atos praticados na direção do ve-
ículo.

A quem cabe, porém, suportar a pontuação decor-
rente da infração de conduzir veículo automotor sem 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) ou Permissão 
para Dirigir (PPD)?

Como o leitor sabe, a lei estabelece um sistema de 
pontuação para buscar inibir o cometimento reiterado 
de infrações, impondo, ao alcançar vinte ou mais pon-
tos, a penalidade de suspensão do direito de dirigir. 

Para a infração de dirigir veículo sem possuir CNH 
ou PPD, a lei define como responsável pela infração o 
próprio condutor do veículo. Assim, se ele não possui 
CNH, a pontuação correspondente a esta infração não 
poderá ser atribuída a ele e menos ainda ao proprietário 
do veículo, caso o automotor seja de pessoa diversa do 
condutor, sob pena de ferir comando contido na Consti-
tuição Federal de 1988 (nenhuma pena passará da pes-
soa do condenado. – Art. 5º, XLV).

Não obstante a isso, caso o proprietário do veículo 
tenha entregado ou permitido a condução de veículo a 
pessoa não habilitada, responderá pela corresponden-
te infração de trânsito, bem como por crime capitulado 
no Art. 310 do CTB, suportando as consequências decor-
rentes deste ato.

Posicionando-se sobre o assunto aqui tratado, o 
Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina assim 
sintetizou a questão: 

a) o sistema de pontuação estabelecido pelo artigo 
259 do CTB não pode ser confundido com uma penalida-
de, pois se trata, apenas, de um parâmetro definido para 
apurar a necessidade de suspender o direito de dirigir 
de quem comete infrações reiteradamente dentro de um 
determinado lapso temporal;

b) caso o infrator não possua CNH nem PD já não 
dispõe do direito de dirigir, o que obviamente prejudica 
a imposição da referida sanção assim como o cômputo 
da pontuação correspondente à transgressão praticada;

c) o proprietário responde por entregar seu veículo à 
pessoa inabilitada ou permitir que pessoa não habilita-
da venha a conduzi-lo, mas não pelo ato de dirigir sem 
CNH quando não estiver efetivamente ao volante.

A Polícia Militar registrou 
uma ocorrência de assalto, no 
início desta semana, na Aveni-
da Araucária, no Centro de Ma-
ravilha. O roubo aconteceu em 
um estabelecimento comercial.

Uma das vítimas relatou que 
um homem de bermuda preta, 
repentinamente, foi em sua di-
reção e anunciou o assalto. Ele 
pediu o dinheiro da loja e tam-
bém o celular particular da víti-

ma. A outra pessoa que estava 
no local contou que foi agre-
dida na cabeça e que conse-
guiu ver o rosto do homem. O 
assaltante também fez amea-
ças de morte contra as vítimas. 

A guarnição efetuou bus-
cas logo depois, mas nenhum 
suspeito foi localizado. Tam-
bém foi buscado nas câma-
ras de monitoramento imagens 
do cidadão, mas sem sucesso. 

10 anOS DE triStEZa Ato foi realizado nos quartéis do Estado em virtude 
do acidente que deixou 27 mortos em 2007

Homenagem dos bombeiros lembra 
profissionais mortos na tragédia

Um caminhão carrega-
do de tijolos tombou no trevo 
de acesso ao município de Pi-
nhalzinho, nesta semana, e blo-
queou a BR-282. O acidente foi 
durante o início da tarde de ter-
ça-feira (10) e causou trans-
tornos para os motoristas. 

Depois do bloqueio total, a 

PRF foi acionada e conseguiu li-
berar o trânsito para veículos 
de passeio em um dos sentidos. 
Uma alternativa foi desviar pelo 
centro da cidade de Pinhalzinho.

A carga e o caminhão fo-
ram removidos durante a tar-
de e o trânsito liberado so-
mente no fim da tarde. Veículo bloqueou a pista e foi retirado no fim da tarde
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CiCLiSMO Evento é promovido pelo grupo Pedal Maravilha, 
apoiado por empresas e entidades locais

Desafio Líder farma de Cicloturismo 
é realizado pela segunda vez 

Maravilha sediou a 2ª edição 
do Desafio Líder Farma de Ciclo-
turismo, promovida pelo grupo 
Pedal Maravilha, com apoio de 
empresas e entidades locais, na 
manhã de domingo (8). Con-
forme os organizadores, foram 
130 ciclistas inscritos e 114 par-
ticipantes. O objetivo foi reunir 
os ciclistas da região para um 
passeio turístico, em um dia de 
lazer, para conhecer as belezas 
naturais de Maravilha e pontos 
dos municípios de Iraceminha 
e Cunha Porã, que também fi-
zeram parte dos trajetos do Ci-
cloturismo. 

A largada foi no Espaço 
Criança Sorriso, em frente à pre-
feitura de Maravilha. Os partici-
pantes puderam optar pelo tra-
jeto de 30 quilômetros ou 50 
quilômetros. Durante o trajeto 
teve quatro pontos de apoio, com 
carros, água e frutas, para garan-
tir a segurança dos participantes.

Segundo Cleber Zanotto, in-
tegrante do grupo Pedal Mara-
vilha, para organizar um evento 
deste porte é preciso muita de-
dicação. Ele agradece a todos 
os apoiadores e patrocinado-
res, bem como a Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Acema 

e administração de Maravilha. 
“Cicloturismo é isso, pedalar 
em companhia de amigos, fazer 
novas amizades”. O objetivo foi 

mais do que alcançado. Espe-
ramos a cada ano surpreender 
quem vier nos visitar e prestigiar 
o evento”, finaliza Zanotto. 

organizadores disponibilizaram troféus a todos os participantes 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder/Divulgação

Participantes tiveram que enfrentar diversos obstáculos os mais de 100 participantes puderam conferir belas paisagens ao longo do desafio

No sábado (7) em Palmitos 
o time dos Cinquentões do Clu-
be Recreativo Maravilha (CRM) 
conquistou vitória expressiva 
na primeira partida da final do 
Campeonato Regional da cate-
goria, diante de Iporã do Oes-

te. Com gols de Ernani e de Ênio, 
de virada o CRM fez 2 x 1 e ago-
ra faz a partida de volta, no dia 
21, em São Carlos, contra Ipo-
rã do Oeste. O CRM joga pelo 
empate. A competição é orga-
nizada pela ADR de Palmitos.

CinquEntõES 

JOgOS 

CrM vai para a decisão 

Olesc movimenta rio 
do Sul nesta semana

tÊniS DE MESa 
Semana teve duas competições para atletas da aatMM

Na última semana a As-
sociação Amigos do Tênis de 
Mesa de Maravilha (AATMM) 
participou de duas competi-

ções. A primeira foi em Tole-
do (PR), pelo Campeonato Bra-
sileiro, e a segunda foi em Rio 
do Sul, pela Olimpíada Estu-

dantil Catarinense (Olesc). 
Em Toledo competiram Vi-

nicius Pinheiro e Lucas Cella. Já 
em Rio do Sul estão Vinicius Pi-

nheiro, Geison Schwanke, Fe-
lipe Frederece e Thiago Diehl. 

Na Olesc, os maravilhenses 
ficaram na 13ª colocação geral.

Fotos: Divulgação

Vinicius Pinheiro e Lucas Cella estiveram no Estado do Paraná Vinicius Pinheiro, Geison Schwanke, Felipe Frederece e thiago Diehl jogaram pela olesc

No sábado (7) a cidade de 
Rio do Sul recebeu mais de três 
mil atletas na abertura da 17ª 
edição da Olimpíada Estudantil 
Catarinense (Olesc). Participam 
atletas de 72 municípios e as 
competições encerram hoje (14).

São 14 modalidades dis-
putadas: atletismo, basque-
tebol, ciclismo, futsal, hande-
bol, judô, caratê, tênis, tênis de 
mesa, voleibol e xadrez, nata-
ção, ginástica rítmica e ginásti-
ca artística, as três últimas sen-
do disputadas antecipadamente.

De Maravilha participam 
atletas nas modalidades de vô-
lei feminino, com a equipe do 
AMV/Vida Vôlei Unopar-Avio-
este/EEB João XXIII/SME e atle-

tismo, com três atletas, e tam-
bém o tênis de mesa. No tênis 
de mesa os maravilhenses con-
quistaram a 13ª colocação geral. 
O atletismo competiu na quar-
ta-feira (11) e quinta-feira (12).

As meninas do vôlei ganha-
ram de Taió e perderam para 
Saudades e Joaçaba. Já no atletis-
mo Vinícius Luke ficou em 7º lu-
gar nos 200 metros rasos; Vini-
cius Soldatelli 12º lugar nos 1.500 
metros rasos e 12º no salto em 
altura; e Alexsandro Fell 15º lu-
gar no lançamento de dardo. Até 
o fechamento desta matéria Fell 
não havia competido no arre-
messo de peso. Os professores 
Douglas Lago e Deiwison Furla-
netto acompanharam os atletas.  

Fotos: Divulgação

Meninas de Maravilha fizeram três jogos com uma vitória e duas derrotas

Provas foram na quarta-feira (11) e quinta-feira (12)
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 ONEIdE BEhLING

Às vezes as oportunida-
des surgem quando menos 
esperamos. Foi isso que acon-
teceu com o recifense filho de 
Israel José De Lira e Maria Al-
dieide Assis De Lira, Everton 
Rafael Assis De Lira. Em vir-
tude de uma lesão quando jo-
gava no Fluminense de Join-
ville, De Lira teve a chance 
de treinar a equipe. “Foi em 
2015, me lesionei e como o 
time estava mal na compe-
tição, os dirigentes me con-
vidaram para assumir como 
treinador, por eu ser formado 
em Educação Física. Então eu 
encarei”, conta. Com o suces-
so no clube de Joinville, rece-
beu convite para trabalhar na 
Nigéria [parte de matéria pu-
blicada pelo Jornal O Líder 
em novembro de 2016]. 

Na oportunidade, De 
Lira estava de volta ao Bra-
sil quando conversou com a 

OPOrtuniDaDE Treinador conquistou a Copa da Nigéria e o 4º lugar do
campeonato da primeira divisão daquele país, em 2016

rafael tapioca volta a treinar 
em clube africano

equipe do Jornal O Líder. Ele 
voltava da Nigéria após ter 
sido campeão da Copa da Ni-
géria de 2016 pelo F.C. Ifeanyi 
Ubah. No começo do traba-
lho no continente africano, 
De Lira era auxiliar técnico, 
mas logo em seguida assu-
miu como treinador. Ele as-
sumiu o F.C. Ifeanyi Ubah em 
13º lugar no campeonato ni-
geriano e no fim da competi-
ção a equipe estava em 4º lu-
gar. “Eu levei junto o meu pai 

e mais sete jogadores brasilei-
ros”, lembra. Na Copa da Nigé-
ria de 2016, foram sete jogos 
até a final, seis vitórias, e na fi-
nal a decisão foi nos pênaltis.

rEtOrnO 
Para nigÉria 

Desde novembro do ano 
passado no Brasil, agora com 
28 anos, De Lira recebeu con-
vite de retornar para a África. 
O profissional visitou os estú-
dios da Rádio Líder FM quan-

do contou sobre a novidade. 
“Na segunda-feira [9] terei um 
novo desafio pela frente, no-
vamente na Nigéria. Mas ago-
ra vou trabalhar em uma ci-
dade vizinha àquela em que 
estava anteriormente, também 
em um time de futebol, que in-
clusive é o maior rival do clu-
be em que trabalhei”, comenta.

De Lira vai treinar o Abia 
Warrios F.C., tendo contrato até 
julho de 2018. O novo clube fica 
na cidade de Umuahia, estado 
de Abia. Rafael Tapioca chegou 
à Nigéria na quarta-feira (11), 
às 13h30, horário local, às 9h30 
no horário de Brasília.  

Fotos: Ederson Abi/O Líder

treinador esteve no estúdio da Líder FM para contar sobre o novo desafio 

Vai LOtar
A presença do Flamengo domingo (15) em Chapecó 

mexe muito com o torcedor. É um time popular, de grande 
número de simpatizantes na região Oeste e que certamen-
te lotarão o espaço dos visitantes na Arena Condá. Teremos 
um estádio lotado! No setor para os flamenguistas o ingres-
so custa R$ 100.

CHaPECOEnSE X fLaMEngO
Chapecoense vem de derrota fora de casa. A tentativa de 

reabilitação já começa neste domingo, na certeza de que terá 
um time forte como adversário e que poderá surpreender. É 
hora de vencer! Para a Chapecoense não há outro resultado. 
A vitória é fundamental para sair da situação em que se en-
contra. Jogo bom de trabalhar, pois o Flamengo vem com o 
mesmo objetivo, de ganhar. A Rádio Líder FM transmite a 
partida direto da Arena Condá. Sintonize 92.3, às 16h30.

gaLO DO OEStE
O Concórdia deverá ficar com o título da Série B do Ca-

tarinense. Técnico Mauro Ovelha conseguiu um resultado 
expressivo em Tubarão, vitória por 3 a 1 sobre o Hercílio 
Luz. Muito difícil o Galo do Oeste perder por três gols de di-
ferença neste domingo. Parabéns ao Concórdia pelo retor-
no à elite de Santa Catarina. Em 2018 teremos o clássico da 
linguiça, Chapecoense X Concórdia.

     
“50tõES”
Falei rapidamente com o técnico dos “50Tões”, Neri Al-

meida, muito feliz com o resultado obtido no primeiro jogo 
das finais. É impressionante sua confiança de que a equipe 
levante o troféu no dia 21/10, em São Carlos. Com o sucesso 
da competição e com vários nomes que deixaram de jogar fu-
tebol, a coluna sugere que seja criado, além dos “50Tões”, ou-
tras categorias, como Sub-Cirrose, Sub-Óbito e Sub-Virgem.

     
finaL 
Na terra da Oktoberfest, vamos conhecer o campeão do 

Estadual de Amadores. Em Iporã do Oeste no primeiro jogo, 
empate em 1 gol. Somente no dia 22/10 terá a partida de 
volta. Cometa de Itapiranga ou Grêmio União de Iporã do 
Oeste, quem leva a melhor?

SÉriE B 
Fazendo os cálculos, o Internacional precisa de duas vi-

tórias e um empate para subir. Mas essa projeção pode mu-
dar. Restam mais 9 partidas, são 4 em casa e 5 fora. Colora-
do está 6 pontos na frente do segundo colocado.

    
grÊMiO 
Enquanto isso no Grêmio: volta Luan, pelo amor de 

Deus, volta Luan!

futSaL 

SME/acema/gol de Menina joga pela copa 
Dray/Horus e Móveis Léo

Na quarta-feira (11) a 
equipe da SME/Acema/Gol 
de Menina entrou em quadra 
pela Copa Dray/Horus de Fut-
sal, pelas categorias sub-12 
e sub-14, em Modelo, contra 

a equipe da casa. Na sub-12, 
placar de 3 x 2 para Maravi-
lha, e na sub-14 vitória de 4 
x 0. As equipes de Maravilha 
da sub-10, 12 e 16 estão clas-
sificadas para as semifinais.

Na quinta-feira (12) 
SME/Acema/Gol de Meni-
na jogou pela Copa Móveis 
Léo, pelas categorias sub-
11 e sub-17, contra São Car-
los e Nova Erechim, respecti-

vamente. Pela sub-11, vitória 
de 4 x 1, e na sub-17 derro-
ta por 5 x 1. Na categoria sub-
11 as maravilhenses conquis-
taram o 3º lugar; pela sub-17, 
garantiram a 2ª colocação. 

Foto: Divulgação

Sub-12 venceu pelo placar de 3 x 2 Pela sub-14, vitória foi de 4 x 0

Pela Copa Móveis Léo, Maravilha conquistou o 3º lugar na sub-11 Na sub-17 as meninas maravilhenses foram vice-campeãs




	_GoBack
	_GoBack

